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'·asso· a �xibit]ão, na teteví­
":a..1 ilnglêsa, do filme G c.�·t c,'.
<·,mericano sobre. a exptosâo
da b'J'ill'üa (i1; hi.5t".;"J'ger.i'l t t'

(,iuiwdôlt, O filmo foi
., a­

f1z'e&lntac1o ôntem à noite .

.., a IH.� esperava i"te-el,"

verrtadeíro dilú'V,:o· de tel",' J
nernas. Enb·etanl,). o pro-
1{I'ama esteve longe o e n,_·

.J er a'mcsn1li
�

i·eaÇão. d t> ', .

!!;"\a boa come'Jia. Um 1011-

"rino, que havia convída-í a

{Continua na 2.a (>á�. letra Fi

O'BGAO DOS

/
.. ::..4

�,

"11,ecebo cora humildade
a n�tícia da minha nomea­
eào à nresidencia d:1 PE­
TROBRAS e não desejo fa­
�er declarações, pois pre­
tendo falar oportunamente
sobre as diretrizes da a:l­

ministração que tenho Ja IIpara o programa de acãJ.
� i

pensado e pronto para por i

em execução dentro da o­

.rient.acãi) da lei qUe criou
a PETROBRAS, Neste ins­
tan te recebo manif�stacões
de aplausos em face da- es­
coJha do f'minente presi­
dente Getúli:-:J Vargas, em

------------------��---�--------��---�-----------------------------------------------
-------------�--�.-----+��--------------

Murrtson Revela:

Bomba de IIzoto - ovo avanco no
caminho da destruição atômica

o jornalista
tado argentino, sr. Raul Da­
monte Taborda, fez um apelo
patétíco ao více.presídente
Café Fílho.
Que se empenhem 'todos os

brasileiros em evitar que as

relações entre a Argentina e

o Brasil se arrumem. Selria
I

- o MENSAGEIRO
BLUMENAU, (Santa Catarina) - Domingo, <1ANO X

UTILIZAÇAO PELOS ESTADOS UN DOS
DE BASES M

ex-deputado federal pelo mes­
mo Estado. que, fl\� seu pro­
nunciamento, conclama o po,
"c' da seguinte maneira:
'- Querida povo brasileiro,

acredita nas minhas três P!O�
messas, e, se eu falhar, mata,
me!"

GRA BRETANHA
Reunião �os Três· Gran�es. �ara

ILITARES NA

I

10.-'

Suce.ss_. de Vargas

Um general e um civil' os
dois primeiros aspirantes LONDRES, CUP) - Falando onté:Pt

RIO, 3 (Meridional) _ Um
general reformado, heroí de
uma batalha onde foi ferido
com uma "bengala de tripa
* boi", que tambem é "da,
t Iografo e estenografo pela
escola Remíngton do Rio", é
I). segundo candidato oficial à
sucessão do sr, Getulio Var­
gas. O primeiro, lançado há
d�as: faí. um sr- .T . .T. França
Jumor, Ilustre cavalheiro que
se apresent., apoiado' por um

II!0v1men10 pomp:samente in­
fitulado "Par-tido- Naclcnals,
1a Radica!".
Ambos os candidatos Iança,

zarn ontem proclamações ao

povo, sendo a d:;> 'general qual
quer coisa digna de atenção.
'I'rata.so da veterano cabo de
guerra Gentil Falcão, antigo
vice-governador do Ceará e

o CIVIL
Já o sr. J . .I. França .Ir.,

mais modesto ou quem sabe,
apenas men; s !latet' co, Iirni,
ta-se a mandar comunicar.
por um correligionário, c

lançamento da sua candidatu,
ra. O documento vem acom­

panhado de um estatuto do
Partido Nacionalista Radical,
com lenga fundamentação
d:utrínária e rolítica, que
contem preciosidades que fa­
riam inveja ao Conselheiro
Acacio, como esta, por exem­

plo:
- Ninguem pode vver es­

tranho à Nação!
Sabe-se também, pela co ,

municação, que o sr. .I. J.
França Junic r, é um "espírí;
to combativo, idealista fervo,
roso, lutador íncansavel ao'
lado do proletariado, que há
mais de 20 anos vem acompa,
nhando as desigualdades de
toda a humanidade",

PUREZA

, _" A,
o

_

te�lÍnar o discurso que

Mas, o general' Gentil Fal- pranun�iel nesta Case, sobre o en�

c�� é que merece especial re- tonrllm,nto que o sr. Getúlio Vm:·

glstro, pelo que de "su'a ge_ I gai
teria tido com o gaI. Peroil

(Conclui na 2.a página letra· C) e o presic:'ente Ib�l1ez - disse. de

FJO, 3 (Merrdíonat) - O depor- inicio. o representante carioca

menta do sr, João Neves da Fon conclui de modo diferente as pa­

toura, trazido a público pelo "Diá- lavras que a respeito do caso dis­

rio da Noite", repercutiu ontem sera o honrado sr, presidente da

no Senado, levando à tribuna o

,.
Repúbli'ca. Declarou S,· excía, con­

sr. Hamilton Nogueira, siderar o caso encerrado; em vir­
tude dzs declarações da EmbaLxa_
da Argentina, e eu, naquela oca­

sião. afírmeí estar o caso aberto

naque[e instante e que deveria co�

meçar a Bnáli_e de um

teeimentos mais gra"es

cordar tal reunião.
A moção servirá d� base

para o, debate' qU8 em matéria
de energia atomjca se entabola
rá segunda-feira na Cama­
ra.

Nela se propõe que, uma

vez acordado tal conclave se,

Empregado na corr-Ida armamenll·sta ��1����:!:����::6;is���
I' dade de r.2fcrçar. a paz cole,

quase metade do orçamentá argentino ;it�;;��i:�i
IItuação suspeita do ditado.. Juan Per·un quallto ao Brasil1�n��1 q�: LO��oe�J�;r:svíesJ�

responoível, Dó vcracídcde do dís- para anáâsá-lo, comparando-o com Washington, r.ara .;bter a sus­

curso pronunciada pela sr. gene- outros' documentos que possuo, Ho-
pensão dos ensaias termo.nu;

ral Perun, em que afirmava o j$, vou ainda fazer algumas con-
oleares dos Estados Unidos.
Chilrchill ccntestou a auges

pacto exLtente entre ele e o sr, siderações. de caráter doutr'inário, 'ião dizendo que governo nor­
Getúlio Vargas, por palavra, no e ler ao Senado alguns -trechos da

te-amerííano a,) formar 'i.'aS-
que diz respeito li formação de carta que recebi de alta persana-

'

um bloco continental eorítcãrío 'ás !idade do Chile, cujo nome não tOS· arsenag de super-armas
está agindo no sentido de con,

tr-adições de panarnertcanlsmo e posso citar para colocã-lo à sal.,

mesmo às tradições de paz no vaguarda de uma perseguição pe-
ter melhor a gU·EITa· e a agnas,

Brasil no concerto dai 'nações 'do ronista, porque, infelizmente, 1;0->'. .são:

mando atitude contrária à do no·'

A prcposíçãó do Partido 0-
.

I
posic onísta está contida em

O CONSELHO DE i DEIRA. SEIS HOMENS E TERINO DO TRABALHO, uma moção apresentada á cs,

r
_ UMA MULHER. VENDO- ,

mara dos Comuns na qual se
SENTENÇA, QUE CONDE- SE NO PRIMEIRO PLA-

SR. OSVALDO CARIJO pede ao .gove�no c<Jllservad?r
,

' ...
.

,
do Premier Wmston Churchíll

NOU O TENENTE BAN- NO, O EX-MINISTRO IN-
.

DE CASTRO. que tome a iniciativa para a-

Concorreria o· PIB
tom candidato á
governança paulista

S. PAULO. 3 {MeridiOnal)
Segundo apuramos I} sr. Rodrtgo
BCil'jas Filhn terla. apresentado
110 sr, Getu',lo Vazgas a nova no'
litica 'paulista, O PTB conr �}r.
rería com o candidato, a vice­
governança. afim de evitar que
o sr. Adh�ínar d", Barros at:n·
gisse ó CatHé.

.

Permanece, ainda,> abe,ta·a
porta_ ao acordo na Europa
Redigirão os 3 grandes em Paris o fexlo da resposla ao Kremlin

LO�DRES.' ii (�P) --:-, As f
gir o texto. da resposta ocL Acreditá-se em boa fonte

potencIas ,:ccl�entaIs reJ';�lta- dental à recente nota 'soviéti_ que o governo norte-amerÍca_
ram o ol'erecllnento russo de ·ca reunir-se-ão em Paris na no já resp:ndeu jafirmativa­
ingres.!!o na Organização do

I
primeira metade da So2mana ment'2 à proposta inglesa e

Atlant1co Nor.,e (OTAN); mas próxima. soube-se 2m fonte está send,; esperada a qual­
de..xarlJm o .ca1!linho aberta. a . autorizada britânica, quer momento Uma r,es:r:osta
novas negocmçocs sobre segu- C::nfiTma_se na mesma favorável do governo fran­
rança cDletiva, de ac.:rdo com fon e que foi o governo bri_ cês.

o. que de�lararam, hoje, fon_ tanico qUe propôs Paris como, O delegado britânico às reu-
t,:s bem mf?l'lnadas.. .

lçcal dJ encontro pois a Capi- n.:.ões será o sr. Patrick Reil�
Em Paris na proxlma. tal franCEsa é a «ede da NA - ly, ministro junto à Embaixa-
semana TO e., segundo se n.2nsa, J'sso da brJ'ta-nl'ca em ParI's

LONDRES 3
". . ria politicA do Bradil, porcluanto,

. (UP) - Os 1 deve facJitar as c,msultas A elabor -o d t
te"

,

1- f
•

aça . a respos a p�(a ',rimeil'ii vez, uni pre"l'dente
cmcos l11g es. rances e nor-: com os outros países O

.

d tIl t
-' "

t
.

d mem-, Cl e,n a provav.;:� men e nao da República era apontado como
e-amerlCl1110 que eVem r.zdi_ bras desse organismo. levara se tI .. ,

na,� o
�

etTlpa n.ece�: estando ao lado de homens de po-

:-I-::N::-o-m·-e-a-�"":"o--o--s-r-.--J-o-r-a-C-.-J--M-a-�-3-1-�-a"""':e:S:::"1�:gI:lfi�E:�::��:�r�� fc: I��:l��::��:ri�';Cr%;��I�S;���::
: manha Oc·dental.

• • daquele que nesta hora imp�ra 110

" A respcs�a, dcs tres pal:1es Brasil".

I

� t
a nota sovIétIca - qUe será o APELO DO SR, .TOAO

�ara �reSI' eu e ulJa r t �' I ao que parece, redigida em NEVES

I
' (I IJ ro r�s\.\. : �zrmos. idêinticos - p\cderá. "O q;Ie d,:elarei naquela oca-

" b fi " ,desse modo, ser entregue a sião - contiuua o orador - !:eaI-
1\1:oscou antes da pascoa jul- mente cr" ullla verdade, Começa_I ga-se em .Whitehail.

"

( , 1 t
-

h I BONN ADVERTE ova o

t Pdrocc�so
c na Camara d'Os

l?eU 1l.alTI'e, (e ao onrosa! BONN. 3 (UP) _ A Alel1l'l_
epI! a 0-, a palavra de vários

IllVestldura e quero apenas nha Ocidental' preveniu hOJ'?,
ilU$tl'CS representantes do povo de­
monstrou a grõ!.vidade da questão

cong1.1atular-me com o po- que. não será resnon�avel de que será discutida hoje e continua-

vo brasileiro pelos compa�
ace iar., a "paz so,:iética", al- rá a :oe lo até que devidamente

I' ,,, -

f
gum dH. se o nacL d::. COn:ll1_ esclarecida, O g I FI d

,

n lelros ce c 1re<;ao que 'J- nidade da Defes:1 E1..1rOpéia Cunha e ()

a. 'ores a

ram-lne reservados.
. deputado Alberto Deo-

(Conclue na �." pa(lru. letra B) dato demonstraram, com lógica ir-

Ont�m, o "Diário da !'foite" pu­
blicou nota prévia da atitud<a a

ser tomada. par aquele, ex-é1iancê'
ler, :m que sua exeia, afirma

.

e o faz muito bem - qUt'1_ cabe

ao sr, pI'cli'idcntc'
.

da República
prestar esclarecimentos, e que.

pelo menos, sejnm publicadas as

cartas, ou melhor., a correspon­
dencia trocada enlre o sr. Getú­
lio Vargtts ,e· " embaixador Bap_
tista Luzardo,

PERON

Aguardo o depoimento comple­
to do sr, João Ncves da Fontoura,

CANROBERT-JUAREZ
O presidente do PSP, visivel­

mente satisfeito, não se negou a

responder nenhuma das pergun­
tas :formuladas. Conversou com a

reportagem desembaraçadamente,·
mes pouco adiantou sobr� a situa­

ção paulista e o governador Lu­

cas Garcez, a quem só chama o

"profes:or de hidraulica", Acres­
centou que· acredita na sua vito_
ria em outubro, que o PSP apre-
sentará chapa completa em S. Pau-

RIO, 3 (Meridional·)
• lo e que tudo tará para devolver

�

I seu non'le, não 80 porque ao Senact;o o sr. Euclide� Vieira,
O general Manoel Gomes, I não f:::i previamente con- que "não me traiu" (alusão indi­

] prop-::sito das eleições no
I sultado, como tambem ha- reta 'ao 'sr, Cesar Vergueiro. que

Clube Militar, informou à via' concordado como mem-
ficou com (I governador).

repqrtagem que o almiran- bro da cruzada democráti-� -,- No .dia 4.tle o_uhlbro ser?i
.

. candidato a Presldencla da Repu-
iria ca para mtegrar a chapa do bliea -- acrescentou depois.

sr. Canrobert Pereira da E mais adiante:

Costa. O almirante confir-
- Acho muito difícil a restau-

ração do. eixo populista de �O, por.
motivos diver�os.
Interrogada sobre. as eleições'. :no.

Club Militar (cl1,apa Canrobert.,
ainda o sr, Adlhemar

RIO, :; (Meridional) - O sr. A­
dhemar de BarFos voltou a formu­

lar. na tarde de ontem, no gabine­
te do sr, C,,-fé Filho, a quem foi

vi::itar, nova� declarações à inl_
prensa, Disse; inicialmente, que ,,6

tratará da :sua candidatura à Pre-

Prcr3idente
sidencia da República, "vinte e

-.-. - - - - ------ .---- ---------

�ecljiH)u fi Ilmiranle . �ôrval�o
· ôa cau�iàatora �o �Iu�e Militar

te Antônio Carvalho

RIO, 3 (Meridional)
F'alando-nos a respeito da
sua nomeacão à PETRO­
BRAS o �r. Jurací Maga
lhães disse:

mou, acentuando que se­

gunda�feir,a entregará ao

sr, Lamartine uma carta.
'l'ambem os coroneis João

Silva e Carlos Medeiros
tenentes-coronéis MarCml

Varga e Títo Cabral e

major Hélio
.

Povõa, afir­

mar?m estarem inc1uidos
na chapa do sr. Lamartine
�em consulta prévia. Esses
oficiais, segundo apuramos,

T.,ONDHES ;; lU;,') .. A bomb!l híârog'''n'·,. I tl
- vão dirigir-se ao sr. Lamar-

"H N" 1
'

I
p"o qnm \lt\$ "gruurl<:l) H,)l<;i\" a atom.ic·a, Uml\ i.upl'�sslona.ltf

. , ,e [pOIS da bomb_a "H", é AMEAÇA VERMELH,\ <',?-S. de gu trra cr�,,:.•as pelo. ci"n-í advcrte'ncia aos que podem pen- tine, excusando-se, porque
? fut,nro pre"i!nt>.: ar. clen: .. a u o "AssistiJ1J·., : Imddiod, ,� CU.i '. mas a. Hu.::;sul., s>Jgundo Ile. t sar em agressão, b d d
r'ODll'm (!t'el�l'(l'l esta tard" o

I
rios mclhoranll'l'tll'l Jc;:d� (l

" I' tem uma grande parte nessas
I comO mem ros a cruza a,

H' Herb"'ct .'!,}l''-',on, <x·mloli;,;· tfJtrll)'Vl'l, a, tf,legra[!o, s·:n fIO,'
-

N
. nã!) podem aceitar a indi�

t�·o �l'ls N",g�(H 's ;�stTn.nbei '.�O; '" explosivos de8.lta pfJt<"H�ia hmi'
lUvençoes,. !) eatal'i.té', a Cô, Fraqueza I!:m Geral

Cabl,net·, ',!V.h'" .(l[l de,�ul'so ,l,a bas incandiarias. n di2?lfi q'l" I',.
Breiar,ha e -rJIlla p:tNlcia " ' r,�i. VINHO CREOSO..,JlDO cação em virtude de com-

d \V I
� �.' ,�, e p"t (")11S gUlnte. clr!,,( na . .\.r...·'d anl'e.um comICIO ,;)rgamza J em eJ

I ru�., 's estã.o f'ib--'eand·l b:'mbús ser s.ssodaãa as discll,'SÔC>'" Silveira. promlssa aSStUTIl a "

mgton. '" <;OHi'[J!!;,',t,],) á tomba ,1" (le "not,�·ogeni[l·'. isto ê. ele 3,":0'.'· "O objeto f'na� é bll"car-,,� u- I,iormente...

SURGIRal., UftRIOS NOMES PIIRR tO::Ai�O�;eUi�G?nt�T. I\'���:;;'�)!�,2,,€; ;;:aa���!�nib��1�r�v�;11��zc-sn���1A
.

cI' AII P�R·ES" I'''�:�EN��,R DO CLUDE MILITIIRA !ri��������n'r�Y��!e) i��;;;:r�':1�� ��������l�\:;to P;�l�!Ç���õ�\'s�, me..sc·a .:l a ustral,"A,l li II fTe�cen!ou o o'ador. -:'<':t'PllH"i e�' nldas, bem como a confIar.ça n'! U ,g g
• 'p<.'.t'l'DCla ela morte sobre a" €,�' hono�'abilidad� de tódos. pc,,' ()

.seus nomes, pleitearam ccnvite tr",das, '�a mort ...ue nos cai do
cn t

.

e' d tru' 1

1 I
t

�f:.a f'gurar na chapa contrá. �t�'gi��3,ml��;;a'��: t:o��i�� !C�� ���:��rl� tJ��� e�J V':O;;-i�u���
pe ...:!aS armas n.1 '(C" e·..'3reslcutros que nos ameRÇ8,rn e qu',� U u.: U

vil'b� dc um lado ou de outl c", BOMBA H _. DRAMATIUA
Quanto ao t-ônente coronel 'DVERTENCIA

ICONTROLE FIRMj,)
">.

'

1Hilncr Canguçú Taulois lVIe&- E EFICAZ
SIDNEY, ) (UP) - O an- no pacific-.;) ou mesmo no pro.

Quita, tomou ident'ca atit!.u_ "Que é preêiso então fazer?
BELFAST. Irl'lln,ia 'do 1'.I!'l2, t:go primeiro ministro Evatt, I pri'J contine:ate 'australiano.

de, porque, sendo membro do perguntou ,;) sr. MQrl'.\son q'iJe 3. (UP) - Em :dis5!urso ll�on_un-, attla� lide. da çposição tra- Com -essa ultima c1ecIaração
diretór'o de cruzada nã.o po- considera qUe os Estados Uni-

c,lado na Assol!'a1:_ao U!l1onu,t.ct balhlsta, exortou hoje a Aus- 'Evatt se referia ao campo. da

derá c�ncorrer ao pleito. dos contam resolver .sozinhos o
dn UlstE'J:. ranlO do Par�ldo COIl tralía a promover uma reu. l provas de Woomera, ·afrrman­
��rvador na Irl:mda do

..

"-rortCl, <,) n'ão especial das Nações U-I
do qUe as exoe:riencias atômi-

.1Íulal' do Forelgh Ofhce 'ln"'d d" <>.' l' l'
�

dI' 1
thony Ed€ln, se opo�·, hoje, � lima 1_:I ':iS, para lSCU}r as eXP�Il- cas a � rea l�a aS'pe os mg e-

proibição "xclusi'Va da bom1:..a enclas norte,�ameI .c,anas �om a s�s, :rao mUlto, alem ,da auto­

de hidrogenio, enquanto nada Re bomba de hIdro�en!-o. Ao/mau' rlzaçao conc.edlda hél: -wmpos
faça n',) m�'.;mo :lenUdo com ,"6- �vatt que este paIs esta pari pel? gove.:rno ,rab�lhl�ta aus­

peito aOs demais armamlõllto:;. tIcularmente ameaçado !pelas trahano, 'Para reahzaçao de

EJen a.firmou que "a a,rma de armas nucleal'Es. pois as zonas provas cçm projeteis dirigi­
hi-drogenio representa, ial cem'} de experimé:ntação se acham dos.

escrever carta ao general
Lamartine Paes Lemel de-'
clinando da. indicação· do

BiCiCletas

RIO, 3 (Merid.) - Apura­
mos que varios nomes surgi_
ram à chapa encabeçada pelo
general Lamart'ne Paes Leme
para a presidencia do Clube
Militar, que prot::staram con­

tra a m,2dida feita à sua reve-

lia. O general Man�el Go­
m�s disse que, realmente, os

tenentes-coronéis Almir Araú�
la. H· Garcia e Manc-el Less3.

cientificaram o diretorio da
cruzada que desant'Jrizavam o

procedimento; d'sse ainda que
o brigadeiro Loilo Dahér ca­

pi.ã,;) Natalicio Acioli. �len1
de d�l>au!orisar a inclusão de

BLUMENAU
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ESTABELECIMENTOS JOSE'DAuX S. À. Comercial
- APRESENTAM: ;;..._.:_.'

,'PORTO AL'E1GRE,' :, t'Mer!;!')
-:- Repercute jntensam"mtc 11('S'­
t� capital a noti=h solice' a prt­sao de divfll'�OS ofkiais da Br i­
g'ada Militar,' rle:..hieados rm Tanto devem ser punidos a­Santa Ma.r.ia, por terc;n eS"!l1udo QUe:Es que promovam manifesta­um n1a-nifesto a favor ,h candí- çíió c(lleliwl. ou pQliÍiC'3 .�(ln',I('Idatura lIdo !\Ien·'g-hot:ti f' de c-r- o governo ou autoridades Hlltic'aâs .autprídades -constrtuídas. geral, como .<JS, que o fazem al'.fnnifest:l.'nd" ,!1�; :'(;lJr'!lj o' 817' a: favor. Estarrn sempre préstí-."untq, o ct"putado V;lltr�: Pr.ra- .giando 08 atos ·(Ias autor! íadcschi Barcotos, presj''lep-te1':l Parti- que se conduzirem com a isenção!'!ç �,oci-:l.l ··:>Qtnoer·!j_t�.!or h�z U!; nreessárla C1n tais cn,SC�8 f"T",o [.5eg�intes lr{'é'a!.. \ç�p.s à ""pt' l�,- justo: punir aqueles,' que, por'gcl\l:" questão de consetancía.-pertcnçam_o, "Os dic"lÍl> cm qur st.án ôJi, a partidos politicas de oposição,1 -""�nl Tlsd;ivais dC':l)Unição J....elo e se manifestem contrarios aofa,to, "de terem assinado o' ma- p,itu,!',cionlsmo e €sthnula". os que'hifesto antepondo aos seus no- são filiados aos partidos do g9'.'mes "\'ls !lastos que ocwprcm, ,� verno e dentro deles,

'

,ãinda por conter o r('j'erjdu do- festam fávoravélmenteéumento criticas aos governos' Ção, er itfca.ndo e atácamdo as o�

'fçderal e est:ulu,RL f?e entJ',') (.,� 'posições, inclusive, mn,\tn,!; ,.'�.oficiais punidos há alguem refor- "'!'l, superiores híerarquícos. Ha
mado que não estrga exercendo bem pouco quando da chamada:
qualquer fárição'" 'em: 'Cbrpo' ou' campanha das '}<�statll\o,�, m l'it:\E:. São.: cônvidados es senhores acionistas desta Sociedade estabelecimento,.3. punição foi

I
man;festações e reuniões cotei ,-Ânônima para uma Assémbléia Geral, Extraordinária que de. mal aplicada 'pais qiié os reror- vas toram promovídas por ofi­verá realízar-se na sédé' social, à, rua' 15 de Novembro 11.0 mado., não' estão lIujeit'.ls f'''fI ciais 'da Brigada Militar com,759 desta, cidade, pelas 14 horas do'-dia'12 de Abril próximo' ."regulamentos .';lisqip1fnar<lS. A grande piej�íz.o para a discil'.'i��

-

vindouro, afim dezdelíberar sôbre a seguinte
., disciplina ir,ildtar 'teve' e tem de, e a: ação pusitiva do, chefe n-so

, ORDEM ,DO DIA:, ser preservada, Mas é indispM- "\� fez, llehlir".
_1.'0 _' Aumento' do éápital socíal e consequente'alteração

=i!c=_UJIIIIUIJIIUnmmnuniillllllllllllUlmmlllllnIllIlUilunnIllIlUlIIIIII'=_=do art. 5.0 dos Estatutos Sociais; ,.,
.

2.0 - Modificação dos arts. 19 e 27 dos Estatutos Sociais,

':: H ,.0 S p' I T A' L S' A- O 'R O QUE,;·,em vjgôTk '

.-3.0.: __- :&sunw&, de interesse geral' da sociedadé,
, .. �lumehaU', �9. de- Março de 1954. 'O.,

-

-

E'm R O d e ." oHermann Mueller Her.ng - Diret.or Presidente:§ ",
,

.ªª=___ Completamente' reformado, com ál:: novas para ci.,
.

rúrgía e clínica geral. Aparelho de raio X e Materni;
= dade, preços módtcos­

ORIENTAÇãO. das Irmãs da Divina Provdencia.
DIREÇÃO: Dr. HEITOR BAGGIO - OPERAÇõES,- EM GERAL - CLINICA DE ADULTOS E CRIAN.

ÇAS - PARTOS.

(- I N�E
�

B LU M E NAU
H O J E _ DOllUNGO - EM IUATINE'E - às 2 ;ltoraf!
NOVAMENTE ELES. _. os maíorajs do riso .. ' o GORDO e
o MAGRO,-ei'rt:

TOUREIROS
(Bullfighters) l

uma super e gosadfssíma comédia, especial para a garotada.,Não percam! - Acompanha a cont'nuação do super senado;
FLASH GOR»ON (Finai)

H O J E

ASsé1nbléia. Gerái ÊxirMrdinárla:
l.a Convocação

às

1',1

S'I' M U L T A N E A M EN TE
(INE BUS(H
(lHE' BEUMfHAÚ

1 .. 4,30 � 1 .,., horils
..,. ás 5 e 8 hotás'

o CINE BUSCH e o CINE BLUMENAU, têm o prazer de a_
presentar o' grande fi1mé premiado' no, festival' de C�nnes, qu�ficará eternamente gravad� em j:eu' coraçãu, ,porqu-e voce
nunca se esquecerá de

"LI LI"
(UMA HISTORIA DE Ai\IOR) ��\.
(EM COMPASSO DE VALSA)
(Você se enamorará de LILI)

com: LESME CARON (LILI) - MEL FERRER (o homem
das martónetes) - JEAN PIERRE AU1VIONT (MARC, o má;
gíco) _: Z$À ZSA.GABOR (a bailarina) - KURT KÃNAR!
LILI é diferente, tão diferente que supera, toda imaginação e

= desafia-qualquer o:Jração! LILI, é encantadora, alegre, é .ro­:: . mantíca, enfim LILI é adorável! E' um drama romântícó,E I cheio _:de ternura e de el'�.cantamento; LIL� colocará em. seu
= coraçao uma nova CA'NÇAO e um novo brilhe em seu olhar!::

I
Pos LILI é adorável! LILI é uma grande e excepcional pe1í:":: culade êxítc,: que traz a marca' do Leão: METRO! ',:: A HISTORIA. A TERNURA, A mUSICA, A: GRAÇA,. o:: ENCANTO, AS CORES". TUDO DESTE FILME' FICARA'

:; I EM SEU CORAÇÃO, PORQUE "LILI" E' ADORAVEL!
.:: MAS, QUEM E' AFINAL "LILI"? - VOCE E SUA FAMI-

:: LIA VAO ADORAR LILI! ..

"II1IIIIII1IIIII1I1IIIII11I1IIIIIUIIIIIIIIIII'IIIIIIIIIIIII1IIUIII'111ijli'I!�ltillllllk'; I seuI 'HOJE - às 2, 4,30, 7 e 9 horas no CINE BU '" - egllmlllmlllllmlllmlllJllllnllllllllllmmllllllnllllllmll!mmlJlIlIllltl'�' às 5 e 8 horas no CINE BLUMEN�U!
� N- Ã O P E R (A TEM P O �l,' - .( I N E BUS ( H:: = I

Amanllã Segunda.Fel' ra' - às 8 horas

ª�_�
" A soluçãO' da. sua vj'da será fabricando produtos novos.

=_=== ,REPRISE (1-:> filme inesquecíve1:
:: P.eça' f{),lheto a P.l. FRANCOL CaiXa Postal nr. --

' L I L I' H

,
..
' ASSEMBLE'IA (,XERAI_; ORDINA'RIA �, 2. 4fi2 �,.RIO DE. JANEIRO·.. ,3

. P�l� pri���téi ��';C()���:d�a�s �e�hores aciO�istas d�s- 1 �llIIlIIfIIllI!llImIIlHlllmm;lIIlIImmllllllllmlllllllllnumlmllIllmlh� C I N E B L U M ,E NAUCompanhia' pára a' assembléia geral ordinária, à realizar_
"

... .
,

, Aman,lIã - Segunda-Feira _ às 8 horas _ Amanhãção e dó o pauperrismo' d�' se no dia 27 !le �biil do ,c?rrente an?, ru: 9 horas, .no salão

I'
REPRISE do notável filme inglês:cand1.- .:gb;�U�és����cas. nesta'cIdade'de T,mbo, para dellberar€m

I DON'r SPEAK ENGtlSH WEU: tI' R E S G A I E, SUB LI M E.

;. ORDEM DO DIA
,

.
,

, (The ,Laldy pays off)
1.0 ,- Aprovaçao· d<o' balanço e contas do exercício de

O sr. envergonha de fazer esta confissão', ... e tem r' Uma deliciosa comédia que fará voce 1;'1' e captará a sua195�._.
razão. Mas por que não falar é escrever ingles ÇOR.

'

simpat'a pela jl>vem prof�ssora que foi procurar i)1 amor e só.
2.0-. ""'!"",Elelçao do .C�nselho·Flsca_l.

'RETAMENTE? NO�J;O curso de inglês !,lor corresp.on� encontróu�(} devois de' uerder 7, OOD dolares e sete seman�s,
,3.0 - A:.ssuntos d:� lntelt,esse SOCIal.

de férias!
- -

. , ,", .' .' '. � :v 1:S o-
... ..'

dencia fará com que o sr. FALE E ESC}tEVA INGLES
Tentada pelo diabo, se viu envuJvidal no J'ogo então perdeu

A h '

d
�

d h t d' I SEM ERRO. Escreva uara a ESCOLA PAULISTA DE_..
.

c am�se a, lsposlçao' os S{lfi ores ':ClOl1.lS as, na se e
INGLES :._ Caixa. Posta,l. 8977 ....-:.. São' 'Paulo; 'pedindo tod'o, o dinheiro, mas ganhou no amor, arranjou um e�poso,&9�lal, cs-,dqcm:nentos a quê se refere o al'iIgo -99, do,decreto_.

e. " uma, filhinha já bem crescidinha�
,leI II.o',2&27, de 26 de Setembro de 1940. '

. informações so'bre- o curso. '

.

_

.

T.imbó,: 1.0 de Abril de 1954.
Richard Paul Junior - D:retor Pr.esident.:;!

K�NSuttT DER:' BUNDfSREPUBlIK
DlutSCHLAND M I T T E I L U N G

wird sích

Pamperrien

Amanhã

im Hotel: Rex; Blumenau, aufhalten, wo er allen In­
von 15 bis 18 Uhr zUr Verfuegung steht.

- .&. -<>_ A - .1\ --;6. - 4-. Aguarejcm: RIO DA AVEN'l'URA - CAPITAO SCARLET�
- SONHO COLORIDO (alemão) - NSA. SRA. DE FAU�
MA - O PALHAÇO - BALANCA MAS NÃO CAr ...- CAR.
NAVAL EM CAXIAS - TORRENTE DE, PAIXõES (Mari_
lyn M6nroc, - FERIAS NO DANUBIO (alemãó 'com Mal'j­ka Roe){)·...::.....· O CAVAI,EIRO DA RAINHA - PERDIDOSNO ALASKÀ - c' o' colossal: ,Q V'· O . V A D I S!
Breve, nas tela., dos Cines BUSCa e BLUMENAU, para {l
público-ue Blumenau! .

,

E
rle' arrepia,' 05 cabeloH. Ao attaves- outro porqul} teve que desviar de
sar a ponte ,sobre o Paraíba, à 01- uma mulher' que atdwessava a es
tura' da "bjqúíl1ha�, v{' uma.' mu· (trada exatamente' quando os dois
lher parada na estrada 'fazendo si· veículos se cruzavam,
nal para qUe eu freasse o carro.. A'l'ROPELOU O FÁNTASMA
Pensei cá comigo: "Vou levá-Ia e ,Certa noite, por volta das 23 'ho­
teI'{'! uma boa companhia". Parei ras, o m.otorista Mario de Souza,
e ai convidá-Ia para entrar, quando ca:oado, re_iGiente no Río' de Janeiro,
a peste sumiu dáante 'dos meus' 0- villha- com destino a São Paulo.
lhos deixando-me tonto com' o seu tendo ao lado sua esposa, quando,
sorriso. Estava vestida', de- branco ao chegar aquele mesmo fatidico
e tinha os cabelos compridos e não lugar, surgiu·Ihe pela frente uma
me p!u-ece ter mais de 20 anos". mulher, Não podendo frear o pesa-
Durante' oito ou dez 'di?.s, essa do veículo. que vinha com certa

mesma historia foi' repeUda por velocidade, Mal'io procurou esterçar
vários, motoristas e todos' eram' a direção para evitar' 'que li mu·
unanimes errf afirm'ar que se' trataJ lher fosse apHnhada de frente'. Ain­
va de um� mulher jovem, bonita. da assim o paral::.ma direito do
vestida de branco e dona de uns pesad!o caminhão bateu em

Cheia"lindos cabelos longos " negros. na molher que' foi atirada' a algúns
metros d<! dLtancia. IVblrio quis pa·AUMENTA O NUMERO

Rua São Francisco, 147 - Fon�s 2061 e 1043

C U R I T I B A P A R ANA'
-- COMPLETAMENTE APARELHADO -­

CIRURGIA - MATERNIDADE - INTERNAÇÃO..R.Ç\DIODIAGNOSTICO - RADIOTERAPIA
ABERTA AOS SENHORJ'i;S MEDICOS

M

DE DESASTRES

7,0

raro porém sua esposa, quo: vira o

ocorrido, ficou de tal forma nervo· I L����������������������������sa que acabou perdendo os senti�
dos. Mario imprimiu maior veloéi·
dade ao carro e assim que atingiu
o posto 'd� fiscaliz;;'ção de Arujá,
apresentou-se ao guarda rodoviário
Oscar e contou-Ih� o sucedido, pe­
dinc'o que ele, com �'Cu carro; o a­

cpmpanhasse atê O' lugar onde' ele
havia 'matado a mulher, Ambos ré·
tornaram e qual não foi 'o' tremen­
do ésp::nto de Mario quando, ao

chegar ao local exato onde a mu·

lh(.'r caíra, não ii encontrou, tam·
bem, não foi Vista, aH, uma só
mancha de sangue.

O FANTASMA DENTRO

Passaram-se dois meses sem que
nenhum motorista voltasse li falar
na mLSterio:a e fantástica mulher
que ficava â beira dI:\' estradá' pe­
dindo "carona9' a uns e outros.

Certl:! noít�. houve um desastre
à altura do lugar onde, meses ano'
tes, a múlher fantasma tinha sido
vista. Um c.arro foi de encontro a

um barranco. várias 'pessoas fica-'
ram ferida�, Ao ser interrogado, o

motodsta do carro siniElrado iófor­
mau que tinha visto úma mulher
atravessar ii estrada e como estava­
muito proxim�, torceu a direção
para o lado direito. com tanta via·'
lencia qu�' se projetoi! de cncon­

tro ao barranco.
, Na' noite imediata nov'o acíilienle

M I SI! DE

declarou que foi de encontro

J

A FAMILIA DE

ARA K E N A t V E S BASTOS
agr?deB:'" penhorada a todos qne a confortaram pelotranse que pass:u e convida-os para zssist'rem a mjs�sa que será celebrada amanhã, dia 5 ás seis e meiáda manhã na C:lpela d:: Col"�gio Santo Antonio,Por mais este a,o, reit'era ",:;>us agradecim'2ntos.

DA 'PERUA"
Mario, não satisfeito com a Pri­

meira busca. pediu ao guarda rodo­
viárió qué' tivesse um pouco de pa­
,ciencia' e que' o ajudasse a procu­
rar á mulher pelas imediações, por

ao que não tinha dúvidas dll que a

havia atropelam e 11II,orto. Oscar
'não deixou um só lugar sem ser

vistoriado e certo de que o caso

nâo poderia, em hipótese alguma,
ter·se encerrado sem mort� uu

mesmo com ferimentos, deixou Ma
rio entregue aind" à busca e vol­
tou à "Peru,," do Departamento
de Rodagem. de prefixo 85, Sen­
tou-se no volante c estava espe­
rando pelo motorista Mario quando
percebeu, atravé;; do espelho, que
algo se movia no banco de trás do
seu carrOa Voltou-se e seus olhos

foram cair exatamente sobre o ros­

to daquéill jovem linda, de cabelos

negros e vestido branco, que meses

antes ele h::.via tentado socorrer,
mas que tinha morrido em seUil

braços. Meio tonto, mas ainda com

muita coragem, tentou falar·lhe
mas 'cJ.a desapareceu sem deixar
rastro.

se v'erificou naquele mesmo � tre­
cho de estrada, Interrogado. o mo­

torista de' ;,;m dos carros sírustrad'Js
s O ( I E D A D E DRAMATlCO

"CARLOS
MUSICAl

GOMES"
Terça-feira, dia 6' de Abril, ás 20,30 h.

Convidamos os nossos SOCIOS para ass'stirem a umRECITAL DE VIOLOM (nO E PIANO
d'(), vloloncel!sta HERMANN v, BECKERATH (atual­mente o maIS consagrado:, violoncelista alemão)e do conhecido pianista HENRY JOLLES
que tocarão :gecas dp FRECOBALDI, BEETHOVENSCHUMANN e BRAHMS. _

.

"., ��"Entrada franca
"

•..,_ " !

• IOdo V
• Fósforo
• C.hl.

tro dollm ite dos crec-itos rl" Mi­
nisterio, tem o senhor presid�nte
da Republica recomendado o mavi-:
'mo apoio ás m(!"didas de fomenta
'da proÇiução agricola da ,região. '

. Con'�eita:m.os:
.

Re1rigél'adores Domésticos. Reirigeração em Gêral
, Máqúhi'aS' dé lavar, Fogõés' elêtticmi. Aspiradores dtl Pi•

. Encetad�ltàs� Liquidiflcatlores etc _ ...

R e f o t m a IS Pi n t a.r A II
'CASA DO AMERICANO @/A.

Sl:cçãfr: Dome!!!th;�

__ni>"'l'5"'itif 'Nó"embf'Ó;�'4'n", eêL�""l��J'" .. ,�>- :- •••.J",. �

". NOSSA DIVISA EJ SERVIR ".

r

,""

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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tiroma icas

de o lnesnlo reg B1.e ql1l� se recc"..

menda tambem para aS espi­
nhas, e é um l'eg:me lógico,
porque tende a corrigir um

excesso de okosídade qu<! ge­
raimen.'ó! é uma das causas

de erminantes da invasão dos

cravOs e c,;nsequentes póros
g;:,mos assim, sem punição. As dilatado,,;.
epidermes, ma:s sujeit�s
crav;:Js. sem dúvida, as

sas. m:ls' também

podem.

Ma's um grandioso espetá.
cub de téla e palc0 está pro­
gramado para a próxima se­

mana, por inichUva do Cíne
Busch. E� para gaudio dos fans,
estará em carne e essa no pal­
co do Cine Busch, na próxima

....__-_.--. -.
4

_,
9 IiII

� _"

.._��-
Viram-se outra vez no Jal's 1 em nossa eJ!:p.sriencia

çIe",qua-Il8.'�'dím Público; ao lado do qli:OS- renta 'ano5,_, .Deix:e ,fudo ,por '. , ,,:,
que. d,-s sorvetes, como costu- nossa col'lt;;t, deíxeznes .agir!
,mavam fazer antes da guer, Já viu renascer 'do gOlpe ,to·
ra. Um telefonema da esta, d,:s os cabelos sôbre a cabeça

, ção, pai-a a casa da moça, um, de um calvo"?, �e?-hum .. d{?s
grito �"de alegria, uma pausa (ratamentos.prodIglosos con­

fle dez. minutos no máximo. tra a calvície pode operar es�,
Depois eLlos abraçados; no te lindp milagre.,Os'._çabelos,
jardim, sôbrê o banca dos seus crescem lentamente, no, de,.
;onh05. correr de semanas e de' meses>
Mas; nos dias sucessivos; O senhr r deve voltar aqu"

alguma coisa pareceu 'mudar dentro d� cinco semanas.,.

'IJas suas relações. A atitude E .encr ntrará, pu,-:a c li,en�lOr•.
" 'i'la moça velava um .não -seí, uma peruca m�Is - nutrIda;,

'.

q nê de gélido. FilnalJllent,�, alvez, neste mela tempo, 81 ..
Johnny compreendeu. Não guris cabelos brancos (pou­
teria acreditada que, por n , cos, pouqu sslmos, �ntenda_
quilo sgmerr.e. Barbara fosse mas; apenas alguns f:os pra.
('1paz de mudar de at tudr . teadoj, sobre as térnpr ras) te.

'Todavia, na � podia ser senão rão svrgid? em sua noya. pe,
assim, Barbara não ,) amava, ruca, Os dias. passam ,E; e Justo
mais de todo, porque

-' duo dcp;; is do q�le o f'cnbor, pas,
J '�nte a guerra coreana - os SOu; que assim-aconteça.. ,

H!US. cabelos ,já pouco rartcs ' Ora; o senhor Feder .:! seus

haviam sumido, olhos sprriam. diabdicamente,
. Erá triste, e italvez ài:nd.3. atrás das lentes dos seus õcu­
tolo. f--,srdê.Ia por ísto sgmen, los de tartaruga. Jo!?nny fICOU
1'!. Jchnnv não tinha paz, não plenamente convencido .

.
' '\bia nem queria resignar..se . Quando a estupenda peruca
]','{eses e meses passaram inu., f<?i feita aderir ao seu crâ,

, ,f' lmen te, expeximentando po- n ';:>,
• como a pasta s�creta de

madas e Iocôes, ineficazes Lou ís Feder, ele saiu c, 'Por
ouanto custosas. Um belo"dia primeira coisa. quís ir ao ho,
{'lV'U falar de Louis Féder e tel olhar.se demoradamente
·ela sua loja encantada: não ao espelho. A ilusão era [m,
,rerdeu tempo e ei-Io em No- pecavel. .

'va Iorque, Duas ou trs vezes exp·2r!.
A secretária do sr, Féder mentou penteá-la; frlciouou.,

c.ra uma meça graciosa e es, a com água de eolonia; tornou '; .

helta. Perguntcu-ihe: "O seu banho de piscina. nadando' perfume) para serem admiti.. d�, P::UÜhergs
nome " t"mbem srb a agua. " Nada.] dos às caças e aos bailes, no.

Jol�nny apressou-se a re��' ?s eábelcs, que além de. tu. século XVIII. Em 1620 Luiíl
ponder que havia mandado. a 00;, I;'ram cabelos verdadeírcn, XIII da França, ficando cat;

foto, as medidas do crán!o, fixados um por um t;le�iiante vo. t:rnou moda a peruca, !l;�
i.ma mecha de cabelos e tudo uma: ,a!<uJha de cr�c� a gase côrte. para ocultar o seu d�,
nyanto a organização reque- maravIlJ:!OS3 ,2 inv slVel que feito.
Tia. os mantinha reunidos, resisti- Nem mesmo a Revoluçãº

- Muito bem! Queira diri- ram, belissimamente, Francesa conseguiu demol'iii,
g'r.se ao terceiN andar,.. 'I Reconf:rtado, voltou à casa com a solidari,:,dadoe dos cal:

Mas, � em cima, .fchnny, e retoinou su, vida habitual. vos, o háb.to aristocrático de
sentiu cair os braços. Quando

I
Cricu o hábito de ir e vir (k� usa,r peruca. 'A) princípio dOi

o senhor Fédoer em p,essoa lhe

I
.

apresentou a tão decantada �'JiP"'"
peruca, teve a, impressão de \:.

.

\; ,

tel' sido enganado· A cor dos I ,"

'<,abe.los era perie' ta, era a u.'
d�r�ncia ,da' calota d.� gaze_ fi. I111SS1ma, a - Cab2ç:i, mas ceus! ,

p.�rque os cabelcs eram assim
tão escassos?·, ,

Sem se perturbar, o senhor
Féder sorriu amavelmente:

, ;- ,$eghor Sander's, ,confie

Decidido a. defende r 3. sua felicidade,
�

r e co rre u a

Ú'1ll espéci;tlista ,de ,Na"a 'Iorque, 'qne lbe <tpUrôl'
-

funla:/é-si{edat peruca de "cresc-imentQ progr,cssivoH-

Ct.tbéçá' ffi:l5CLil1nà OU firitinina
e, 'relevante: de l'OOc, a '225 ,do­
Iares Jlaru ;;s homens.. �OO a,'
2,50 dotares para as mq1_ne,res,
Há quem fiquê 'nos '30 dola­
res, hã quem tetina n'ecésiid.?­
de de gastar até, 1.100 lida.·

• 'U
- .'- --" • - I

II -x- li
l"e!:"!'lIgem, par" Tupi!>. II/Illflta<, I,

II gem (lID armacão <le madeIra II
II -x-

ri .l1'eITagen;; Complet;og - S..�rl>'

II Jl"ita

II _'}C- I
II Plama3 81.nples _, 511 t:f.!t1U· I
II metros de l'lrgurl;O I,
II -x- i
11 Cilindros pata Padarias. 100"0- I
II das paTa crma e Dragas Mm- I
II plE'tas para arei". o'!. pedregu· ca.

I! gulho I De:-ois C!.2 um certo deca·.
II -x-- li

'tI
menta. na Idade Média, a P?�

[I 9i1cina .. fandi\:áo � estrunp"t'la I ruea ,f,ornou.se·, obl',igatc:ria,'
11 -x-- j: para bcmens e mulherE:s Ide
II Projótos. orçam ..ntos " demalJo (, c, belos verdadeir:s. de fio,:::;­
II lnformaçõts na fábrica II I do:: rnho de seda ou de lã, poI­
-

- .- - . - - - - - - vjlbada de pó e vaporizada de

fABRICA DE MAQUINA!
E fU.�DIÇ!�, MORtJZ 1;\
EDMUNDO l\�ORITZ
Rua· Uruguai, 30
Caixa· Postal, 14

-:-;�elegramas: "M(lrit�
.

!TAJAI'

To HERBST

� Rua São Paulo, '481 f.: '" Telefone,
Caixa Postal, 203

B LU M E NAU _.. SANTA (ATARINA
,e

(Aq lado da Ag�ncia V01NO).

Oficina esp.eciaHtmda em consertQS e enrolamenh)!iI_',
de motores, dínam?s e ,geradores'

Recoudicíonamertto de coletores, para. dínamos ,- c,

. .
motores �e qt1al�Jl�e:r típo. .

,_ .'

-_,,_. Serv.iços de .torno 'e nlecânica em geral ....:...._::;"

HVês, Barbar:\, flt1e pouco a pouco os cabelos D1C E,

estão vnlta-tld{}?�1. "(VIas como fizeste'?" "Uma ·10-

çã.() verdn{leira.mente mira�c;Llosa.! _. ,.
. Perfeição 'Preç,os módicos

A Mkl'S' ANTIGA DO

'.)_ .. : !""-x�'-

II .j!ibWll Para" SeITa3

fi
-

-x-

II FllJ'!'de!n! hor!zont"j pau
II montagem em armaçãQ
11 de mad�h'a

I�alelIléS .destes famosos ,cJW? c[<:'rivados de <cravos

;pontos negr,os, Os cravos, que

:afligem tanto a mulher. Eles

:são verdadeiramente uma das

de.

p:r:-­
�:iue os cravos criarn um outro

Eles.

c 'muLos Fóros dilatados ç� n­

:thbuem para fc.rmar aquela'

um reg'me
vegetariano, pobre de gordu.
ra e do qual sao banidos con.

dimentos picant?s e, mdhos

�Yluito ricos. E m.1is ou menos·

"

pequeno

leitor2.s, podem ,�liminar, to.

mando como sempre se dosve

faz:r, lJrcvidências c;:nquanto
,- -

I
I
I

··t':�

'1'"

�
i"!f,,(

,?�"
�'lo'l
"::'

f�:.
;.

�

lava IIgelfoll
prolege os

i :�

'i/Y;'/'
Tem razãa, Da.
usado há longo" anos 'em todos os lare!!
no Brasi[ - está melhor do q�e nunca' pa�!Í.
lavar sem lrabàlhar! Pó", contéin poderoso
detergente e desengordurante que tira
fõdas ,as partículas de' sujeira" �

,

sem ,e'afregar! Nenhum,produto ]impilI
tão 'depre!!s�, 'não enfmquece 0>1

'_. , ,_ iô'

tecidos e não desbota, as eõres:

ComeCE desde' h'lje, a lava!
IIfID trabalhar, 'com, Pó!:.

tecidos e as

mãos fambéml
Nlo CONTÉM CLORO

li

I\!O Uf!f!m OH
NA MÁGUltJA D�

� !AVAR US' 'ÓX
"l

-,

" I
.­
-
-

_.

-
-
-

mais leves" produtos caseiros, I E
como suco de límão, aleooII::canforadoç' ou agua oxigenada; ª
,útil ,e'm todos os casos pela ::
.sua ação desinfetante. Se os ã
POl'OS dilatados 'são muito. nu-. ã·

�merosos ou' pro:!\mdos,,· por� r•••!iiI]QlJJlmlWamim1lmiWmiIW.Wl:m:lIUlOml
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·

Campos de cooperação de trigo, ° fJtorma;s convincentepara expansão da lavoura
Os trigais �� se eXpandem nos campos de São Paulo e do Paraná Cominadas auto-motrizes

.

. " -, Ih
....

N I
I'eft,!. localiZ<l.tlo em !juaratjngue-' tá.

I
doces, biscoitos, patelartas, pão.

. para uma perd!h3 co eira o as André; Moinho Progresso, locali-! Solicitaram. tamuem, inscrição de d ieta €1 outros produtos "sIH,-

Regiã.{l agricóla, por cxcelencía,

l·ceSSidades
doi EstadQ e a sua; ca.� ,iS"; .580.00 qumntí». esta. que Já fuI zado em São Paulo; MQinho Ma- 210 outras fir-mas produtoras d� cializados.

as terras pau1istáS e· pai-ana.cnsee pacrdado potencial (ie alroduto�. I rccothída aos cof'res pútrlicos. ....

vem .demcristr-ando as Iarbaz Em. 1953 plantou-se em Sao I COMPRA DE Tr'UGO

:perspe�tivas 'para •os tri'gais, Paulo apenas 4.410 hectares, es-I NACrONAL

Damos, a seguir, o relato das t.ímandc-se, coroo provável. co- Os moinhos de São Pauto rc

atividades do Serviço de Expan- Iherta de 2,500 toneladas. que ceberam do súl, durante o perio­
da corresponde a, menos 'de 1 por dei que vai de jallJeiro a 31 de

cento da producão comerciável outubro: a quant.ídader de ,

do Rio Grando do Sul. 27.653.257 uílos d� trigo- qem grão

"Kenia". 89.257 quilos.

KANDER

maíorfa localizados pa
p;rodutol'a de trigo.

COMPRA DE TRIGO
, NACIONAL

A linspetoria. Regional mantem
trabalhos em. ecoperação 'eolln

estabelecimentos experimentais.
, para :produção de sementes de

boa quaUdiade, em umli áréa de

130 1;iectares. INDUSTRIA DE 'rRIGO
·A.n'óda para � PI'O"'U'"a-o de se-

Em. ·c.OOperação· com a Secreta
O·.BJ, • � u" " s moinhos de trig-o do Esta-

1:ia de Agrícultura f>Oram orgauí-
mentes, foram mantidos contratos - do moeram 4B9.800.b84 quilos -Ie

zados 34 campos de eooperaçao-.

L T E
de lavouras fiscalizadas, com os

As maiores lavouras encontram trigo;' pro'duziram 188.904,240
, t I lavradores, em uma área �e 200

sei 'nos. seguintes murdeípícs: Ita-
quilos de farinha mista, e

I jhectares. C'Jm uma produção es-
berá., 19 campos com área de '195.12q.982 qu.i1os de farinha d,,'

B E ,R,. I C HTE' tãmada em 2.5zz sacos. t t 8 trigo pura, .!� 1.6j8 nec ares; I apeva, cam-

I' A mstribuilção de sementes, em
pos C0111 área de 362 heetares..

REGISTRO DE FIRMAg

UNWETTER IN'· ANDALUSIEN I
1953, atingiu á 120

..
000 quilos. São Miguel Arcanju, 2 campos

Solicitaram'" registro ·1 firmas I

I SEVILLA, 3 (UP) - In Andalusien haben in; REVEl\TJ)A DE MAQUlNAS; com exee: de 676 hectares; Ita- mo�g(�iras: MOinho. Universal, 10-1deu Ietzten Tagen schwere Stuerme geherrscht. In AGRICOLAS
petínlnga.. 1 campo, com área de

calIzado em Campinas. Moinho
I����ci�Be����� ���������;�.2�M����=�'�_D ����

�E�r�;:!�=:w:=;:!��:i::n u�"d to!�;:_:;:::::�. ;hC:e;c�t'a�,�.'e:s;n.a�t:�:::c::::;:::;�!:! VIIC-c---n-nf-e-r-eA.np li2 ;-n ter�me riReana da,
- - -

� li Vu g-a-d--o-s. ln Malaga stuerzten étwa 30.Haeuser ein und 1 triUiald'eira, com enfardadelra
•

_

U - IIIU II ii li � ti U
eíne Springflut beschaedigte díe Kaianlagen. Die de palha. Alem desse 34 campos, exís- O Importante c9nclave programado nela Coml·s�a-o do IV Centenár.·oBahnstreek von Marbella nach Estepona wurde durch SÃO PAULO II ."

S dd h
tem, ainda, 460' hectares de, pe- Os membros elo Institub (h d'stribuição., entre os interes_ tudo de prOblemas gerais, a da delegação aus:ríac'l, que

an uenen verwe t,'· die der Sturm aufgewirbelt hat-I'
.

O d d Ad d
.

Ot'O fomento da triticultura quenas lavouras, send,::! 300 em r em :s voga cs que to_ sad.�s, do temário da Confe- saber: 1) discussão do re1a- em c,�mp8nhia do S11r. LO

te. Uberschwerrunungen traten auf verschied'enen
Esl:a.d6 de São Paulo fO,i objeto rtararé e 160, cm Capão B,o\nito. maram a .'Oeu cargo a organi-' rêllc'a. que compreende trab:l- tãrio ac,zrca da organízsção He'ler, cpnsul góral da Aus-

Plaetten und in.mehrere Strassenzuegen eÍl1. s.o dass zação �a VHI Conf.:rencia 111:) :1Hra c:torz= comjssõ2s, de um inst tut:· de imigração tria em São Paulo, prestaram
, ""-A "'''ordo �ntl'� o l\<'.ini'stérioi da Em diversOs setores agricolas Pana 11'"

.

I Add' 1 hder Verkehr stark behindert und zeitw.eilig unterbro- u_ """ "'�, "-

'de
c 1.,-rrC'll1a (e . voga os, versando s:Jbr.� d reito inter- fI'cs_lução da Conferência de uma singe a omenage111 DO

chen wurde; D. ie.� Schif.fahrt in ler' Meerenge von
'Ag.rlcultura. e a Secrc4:aria do, Estado, fóra da faixa de tl'i- c:nstantc du !)l'ogrc.ma de naci - n:::1 público, direito in- IlVIonj,�vidu); 2) discussão do sr. FranCiSco lVIatarazzo 50 •

.

,..' ri ult d E--'- d go fora.m alinda plantadas 500 com€m(;raçGe� culturais da tenu1cional privado, dire:to relatór'o sobre as leis con- brinh::>.
·GI·braltar l·S·t, b'ehm',dert, da a.l1·'e· F,abrzeuge ml't ..,.g e ura o, b.a o. ", ""01111'S a- � 'o IV C t

..

d
.

1
'.

P D
., d.I! _

- . • _
'---' s " (I, el1 enal'lo c COllstrtuciona, dir�lto muwci- ccrnentes ao onto Quatro; 3) ;;pOlS oe agra ecerem �l

schwérsten. Boen zu kaempfen. haben.
hectares. No cmturao vexde (ar·

I
S Paukl, têm '.rabalhado ;::- poi. d reito civil. d'reitJ de o conceito jurídico da pIata- acolhida que tiveram 1;5 artis­

redores 'tla Ca'pital), doram, tam·' fanosamente neste.s últimos família e suces5ões, proprie- f: rma continental (resoluçã,;) tos austríaco:; que parfcipa-
bem, plan.tados 250 hectare<l. dias,. de maneira R poder g<l- ciade indus'rial e direitos au- da conferencia de Montevidéu ram na II Bienal de Arte Mo-

lHE DOLLARANLEIHEN
. lIIIÁQUrNAS

nmtlr p:;r:� o ;m,l��l�tante c'n_ :Ol'3is. pr�cesso ci:,�l e com--:::- 4) �a 'nclusão da. clá�ula de

\
derna

..
�'nunciou o, I?r ..S.teys-

clave (\ exJto des·"Javel. l"al, direito manilmo, legls_ n-bltram·znto obr1gatorlO Cle kal, dlr·etor d� lVIll11sterlO de
Foram recebidos pela seção (k

Ilação bancár.a .e

'.trUS3S"'I'
li ígios nos tratados intera- Economia da Austria, que seu

termIna a mistura das fai1nhas F'omento Agricola Federal, de Nã� ap:m,�s, do preI_Jaro dos

I
t;:ansp� l'tes e comunicações. l?1erican2s (estudo compara- país já ulbn�u. os prepar.ati-

sucedâneas e a concessãol d<e fá>' ordem da Diretoria, as seguintes trabaI]1os lihelectuals mas Glreito ç processo penal. di_ t.vo l· vos para particIpar da Expo-
tamb�m de todas as medidas re:to e oroceS5: admini.,trati- A' segunda s,2cção caberá: sição Indú"frial .e Comercial

dnua. 'de trigo \pura. colhedeiras: ,nec-essár'as a assegurar .a[', vo, dire';to fiscal, d'reito a- 1) n:rnias para solução d:s que Se inaugurará em Julho
NãO. obstante o caJnp& restrit'J :I: combinada auto-motriz "In- delegados estrangeiros um3 duaneiro. direito sedal e co- litígios que possam surgir en- de 1954.

l:ernational", modelo 125 S.P,V., boa estada em São Paulo e a nômico, ·:nsino do d reito. tre os Estado:s-Membros e os Os membrc'S da delegação.
,tod:s facilidade no d:-sempc- mater'al d:cumentário. ativi- orgãos internaciona's; 2) pro- dr. Steyskal, sra. Angelica

de 12 pés de C'Jrtc. nho de su;;s tar.efa,s, vem a dade o:rofissional d.:s advog._.- postas para revisão da Carta Hauff e o dr. Schchmann, 0-

2 com1'%1adas auto-motriz comissão organizadora cui_ dos '''': finalr'�3nie" tica pro- d:s Nações Unidas. I fereceram ao sr. Franci,;co
"Massey:-Berria"; modelo super- dando cem o mais vivo inie- f,ssional. HomEIDi�lgem da Austria IlVIatarazzo 8�br:nho uma

re,3se. A primeira comlssao será ao presidente da Comis- i Imagem de Santo Est-evão, o

Uma das pr�vidE'ncias des- dividida em duas SEcções. A' sãOl dOI IV Centenário I padroeiro do Tirol, construi-
S combina:ilas "Bêarbol'n", mO- de logo edocadas foi a larga prime'r:. destas caberá o es- Estiveram no gab'nete do da em 1720, e que constitue

. presidente da Comissão d:) uma verdadeira reliquia his-
'2 éombinàdas .Intcel,natíonal", I'O()( I�p� Q t fi I' d IV Centenário, OS membr:s tórica do p:vo austriaco.

;:F:,:,.=;;�L::'S qu''''
� a lU�.IlO, e� o�o a _11a ar10a, ue Ufi I' .""""" """"".":nllluulII"uIIIUIII"""lIIUU"'''III"",,,,,,,,"ml

!:'.;v::;,:: ;::g::::�� :;::.:!:::!:::2::'�:1 campo de mUlt�l�hca�3e��e SRmeDt�s 'I MaterDI�!L��� Koe�ler I
econo�a p.aulista, cujo ritmo de Um si'lo_ fOi. r,eve'ndi.dO com pu.-\ e

n

e va [� =_-
_

_ t
lI"

� PAKTOS - PARTO SEM DOR - GRAVIDEZ Z
expansao e sur'preend-ente. g.amento a,VIsta, na Impor _anela "".� �

- =_
..

U _
-- COMPt.ICAÇõES --

Embora a. i'nten,sidãde d>;>s tra- -.de Cr$ 33.000.00 e outros al em ::: SERVIÇOS .'RE'.��.TAL :::
. • -' d ornas ruo, (Meridional) -' Vai qu:: (l 10tal da l.troducã?' 11"- :: :::

ba,lh.os d.e! :omento esteja mUlti-/prestaçoes, se.n. o
..

que as s, n() I CI'()llal '=: CONSULTASME'DICAS DIA'R!r'.S - • - 11 BORAS -_=
,

ser instalad:, este ano. de cevada.
'pl�cada, a area plantada é pou- das ero.tradas mlClaLS de pagamen município de Tangará, em:"' =

co expre"cI'va em reI·aça-o' u'� ',n�-" t·n. montam ao'- total de Cr$ ....
, , 4nl"III1Ull1l11'lInlllnIIlUI�mlmlJlmln-.'I�lfnllllnU1"n.nllmnmnlJ· •

�� o � � Sant� �ata�ína, um campo üe Para a 'nstalaçã,) do cam-
multlpllcaçao de s·:mentes de

po de Tangará, foi destacada
cevada.

. a verba do? 500 mil cruzeiros,
Com est,e el!ll?re.e�d mento, que será aplicada por inter-

o DNPV do lVIml�terlO da ..
l..-.- médio d1 S. F.A. "m Santa

gricuJtura, a:raves da Dlvr,. '��
, ' ..

são de Fomento .da Produção Catanna, a qual uara mIClO

Vegetal, tem em vista incrp- aos trabalhos, bem C01110 a-

mental' a cultura dQ produto presentará l-lano e projetos
a qual se vem mantendo esta� para aplicação dos recursos.

CÍ>:nária, ap�sar das ótimas
condições de desenvolvimento
no� Estados do Sul·

Basta atentar-s.e para o

I
fato de qUe as fabricas de

C'31'_/veja existi'!n1es no país têri1.
capacidade para absorver um N
volume muitas vezes maior ------------

.----

Rua 15 de Novemb!o, 1051

A área acima. mencíonada é nacional: cuja documentação de
ANUAL .•. _

SEt-tiES'l'EAL •• • .••

N.o AVULSO '" ... •• � ... • ••

PARANA
Existem regdstrados no Estado

do Paraná, 17 moinho)! .em sua

a considerada !l:e produção, pnts compra foi devidamente vf.'l'ifíca,'

alem desta, houve 910' hectares d3j peja Inspetoria Regional.
atingidOS pela. gea.d,a· de ;juhlO TRIGO IMPORTADO

qu-e re'duziu, ou ;F,eIO' menos, ínu- A Inspetoria, autorizou o do­

tilizou a eotheãta, � sembaraço. alf.a.n'd<lgár.io até 31.

A Secretaria de: . Agricultura

Il(]!f.lI outubeo.
de: trigo em' gl'§<).

distribuiu 10.000 sacos de semen- 540.096.971 quilos; fa,\'inha, de

tes de trigo da variecfude "proll trigo 16.914.160 quilos, aveia, ..

ta,na" e 5011 sacos da. var-Iedade 3.772.715 quilos; tr'igo candea I

S:UCUBSAIS� RIO: - Rua RodrIgo Lisboa, lZ
- Fone 42.5953 - sxo PAlJLO: Bua '1 de Abril
n, 230 ;_ 4.0 andaI' - Fones: 4-82'7'2' e 4�4181
BELO·HORIZONTE: - Rua' Goiás. Z4 - 1"OR­
TO ALEGRE: - Rua João Montam, 15 - cu.

RITIBA: _;.Eu'.! Dr; MuricI, 708 - Z.o andar -

Sall:'- 233· - J'OINVILE: - Rua. São Pedro, 93,
COOPERAOÃOCAMPOS DE

ARGENTINISCHE 'MASSNAHME GEGEN
. ,KUNGEN DER �'H" - BOMBE "

BUENOS AIRES, 3 (UP) ----; Die ueherraschen­
deu Wírkungeu; die von der letztén Hydr.ogen-Bombe
in Eniwetok. ausgegangen sind, veranlassten die ar­

gentinische R:egierung, alle Duesenflugzeuge der I
Luftwaffe mit "Geiger"-zaehlern versehen zu lassen, J
welche bekannt1.ich ;auch in allergroessteu . Hoehen

Ietwa in der Luft vorhandene ralioaktive Elemente
festst�nen. Weíter wurde beschllossen, in verschiede­
nen Gegenden des Landes Stationen einzurichten., .I
welche �ich. �a:nit 2;U beschaeftigen haben, d�n Grad 1der RadlOaktlVItaet der Atmosphaere zumessen.

, 1
BESTRAFTE WAFFENSCHMUGGLER ESCRITORIO

.

TOP06RAFICO (ATARINENSE
NEW YORK; 3 (UP) � Die beiden kubani-

schen Waffenschmuggler, in deren Besitz 100 Ge­
. wehre. undo reichlich·Munitión vorgefunden. worden
waren, sind nünmehr, nachdem sie' des beabsichtígten
Schmuggels ueberfu'ebrt werden konnten, zu 16 Jah�
ren Freiheitssiráfe und 400 Danar Geldstrafe· verur-.
teilt worden.··

. .

Levantamen tos

Loteamentos

FAÇAM SEUS
ANUNCIOS
ESTE JORNAL

Dernarcaçõell

Precição -- Presteza -- Pl'eç05

Rt'a Felipe Schmídt n.O 11 - ITAJAI'

rd·0 novo Trator
..

�?-
'-,: �.r: r

-_. --- - --_ ".

�-�-

:.�

ao pórto de Uajaí,·diretamente
•

O{)$

Autorizados

D O A M E R I ( A N O l. A.
MERCADO DE AUTOMOVEIS

.

Revendedores
'( A S A

Previna-se contra o inverno comprando já o seu

PALETO' ou CAMISA DE LA.
Faça-u>�s hoje uma visita, verifique o .nosso gran­

de sortimento de camisas de lã xadrês e combata -o frio
com produtos KANDER, Os mais bem ieites,

MARCA REGISTRADA

6uebrando Cabeça
Jf � J

-1
�
J
4�
5
6
1

� �
9

4-56789

HORIZONTAIS: 1 - Conhece; ienda. 2 -- Contrariar; incréu.
;:l - Lareira; aSD2cto; famoso. 4 - Arrebataá. 5 _ Funcio.
nar. 6 - Premie. 7 - N, ta musical; contração; moeda chi­
n:::sa. 8 - Ligeireza; transmite. 9 - Reméd Oi cu!';).

VERTICAIS: 1,_- P�lmilha; alam-_da �!)l.). 2 - Tatu-bola;
ae011teciment'. 3 - Mancha; aS!;lecto. 4 - De,,:ncncia ver'

bal; ad:amento. 5 - Batráquio. 6 - Af:sinalai (forma antíga);
existes, 7 - lvIórrer; m:dicamcnto. 8 - Máqu;n-.l ,cxtil; con.
teúdo. 9 - Atreve-;3c; homem p2cg:,:mo.

'''.� .. &L__MiE

Confie as suas riconomias ao BANCO HIPOTECA'­
RIO LAR BRASILEIRO S.A. 'e realize em pouco
tempo. a sua asp;raçã,)" da CASA PRO"PRIA c ,m

apenás 10% de entrada, e·finanoiamen.o em 15 an2S.

Depósitos a partir de
cem cruz ei rOi

B A N (O H I P O T E ( Ar R I O

l A R B R A S I L E I R O S. Ae
FUNDADO EM 1925

Capital de Reservas: Cr$ 210.207.314,20

AGENCIA EM CURITIBA:

Rua 15 de Novembro n. 380/4 - Fone: 3011

.. I!),. ,f.- -� .. n!lL�.", 4M&_

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



oDvidar
â<

para a, :IQlugur

"NOBIS"

96.000.000,00
Total dos depósitos em 31)1211953, mais de .. , Cr$ 834.000.000,00
AGENCIAS E ESCltITORiOS NAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO ESTADO
DE SANTA CAT'ARI NA, NO RIO DE JANEIltO E CURITIBA

DEPOSITE SUAS ECONOMIAS NO 'INCO' E CONTRIBUA, ASSIM, PA�
RA O AUMENTO DAS POSSIBILIDADES DE FINANCIAMENTO DA

-_ PRODUÇAO --

de Fevereiro de 1935 End. Telegr.: "INCO"

Cr$ 50.000.000,00
46.000.000,00

Fundado e111 22
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NeceSlári,J3 dias de sóJ,. ,DO. mínimol
Para .que sejam estendidas os fios sutitêrânéOS, no esta ..

.

'

.

. dia do Gremio Esportivo Olimilico
, As chuvas, esta' semana, cal- tanto, já fOram abortas. mas co- particular, 'tanto é assim..que a,

'tan1- 'eom b�tante
.

i?-teIlsidade mo as fios não podem, de forma � firma sob cuja 'responsabiÚdade'
sobre' ncesa cidade: dur-arrte tres alguma, apanhar humidade, não

díaS-;'JlIr�o 'me'nos; sem cessar, não houve alter-nativa senão a ime­

só aqrti,' J:.epeÚmos, mas em
.

mata interrupção das obras, quo

tras ,importantes éidades catari- sómente 'serbo­

nense,;! tdnliécidas 001110 centp.)S

e.spôrtrvo's 'dos m:i.is adianÚidos,

colnspiJ.'ando' contra! os planos 'das

entidades e clubes, cujós dirtge::l

tes haviam programado j'JgOs 'd-i­

versos, para; mais tarde camce­

fiá-los, devido às' pé�simos condi­

cóes do. ·tempo.
"

-

No és'tádiô da' 'AÍameda' Rio

, '/,;�::',,",':

--'
:

"':"�I""'-
", '

� .. -
'

,

-'. -

é O custo do

comodidade I
eonfõrto'
economial

a 'exigir- tempo

gó mais à tarde na lo:>caridade· de' aFr,'rações, -r·,,,tanló,
I ,.

.

.

Testo Central com pontos a df.,.,h, t.arde, ;".J qual, -sua ,l cpre-
contar para a cíasstrícação 'da I sé:ta�ãó pefióÚs<:ica

.

tCl'á;, �".��E
Campeonato Extra. IIfissão es,rj-I d,' mais o ..da, de

..

queh:'"� a

nhosa lerá a cumpri>: o conunto

I
"guinge'" que a persegue !1';)5

proÍÍsSi[mal do Gremio e:sportivo confr?ntos co:dr· Q ?1lZe. cruzinal�
'Olímpico, cujo a'dve·r5ário', será o H,no. Estoes, se souber tlrar parfí
temível equtp-el do'Vera Cruz E':õ- do dos fatores (cámpoi e torcida.)

porte Clube; verdadeira "aza, ne-

lhe dá tudo IlOS6

per tão pouco I
Como é do coniiecimeuto

:00550 publico, os }."flfleüú:és
......... icl';��::.��;

. ......imbuia eloro.
* Lll}(l}oSO ac:abao'lsnlo.
* 5 gava1as.
* Costura para· franf"" . s para 'iraz,

*' Borda.
"transfof'mg em prazer
a tarefa de cosê,." I

.

.. �:

,
'",

a máquillQ

Além:dessos' qualidades VIGORELU� você terá uma gOr(1nfia extra:
e : Um tesriífkado'Vigorem pele prazo de JS onos .

. E .mais:' éstôs -

condições únicos: você tI:. ró êI suo VIGORElll em,

módicos . prestClçães mensais de Cr $ 375,00 pelo
pJdtto de·andgo parti, amiga deis "Loins Fomoscs" de

i

l�,
\. T?�'

a
DESCONTOS DE :10 a SO�'·;EM rODOS ,(JJ�!)lRTmOSl

fi . UMA UQUIDAÇ10 DlfEREHJE DE TODOS .', ·81�· IEMPOS
(c A 'S ABU E R G E R L T D A 5"

s= "�!

505 =- ..
MMilNGÃ - 8!.IJMH"-AU

o encanto ti e I t! fcadaI O I fi c a n t o paraem
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Continua o pastor da Igr�ja
tísta Central:,

VER DE' TODOS OS FIE/IS PEGA.R'
ARMAS 'EM' DEFESA DA P.A/TRI�,

�

II ição das Igrejas Católica e Balista em face do serviço mUil
.

'" naturalmente' repugna pegar Aro. antes de ser convocado, sua condi- Lei,Militar prevêem solueões para '10 define e expõe os princípios da

I
sim, os batistas não podem ser con-

nln. 3 I.Merid.1 - Algumas sei,! to entre o' principias religiosos - �. ..

d id
-

I armas. A IgreJ'a, entretanto, é a pr! cão ii', semínarísta. esses. casos de ínsunmíssão ao servi' obediencia. á. auto"idade, .Falo 'ba- trarias ao serviço militar, porque
tal, rl'JigioE2S. reatmente, não se. os deveres e Cl adao.

-

submcrcm <18 serviço mihtar _ es- O DEVER DOS FIEIS meíra a aconselhar o respeita às a Constituição e a ço militar, observou o pastor seado em seus ensinamentos, M- obedecem ii ld que o. instituiu co-
clnrcccu à nossa reportagem o "0- Da parte de nós, catolicos, o pro- leis 60 pais; e se estas leis dete-r- Feijó.
n :'."0 Tavora. presidente da Ação blerna está resolvido - prosseguiu I minam que todos OS cidadãos pe­
Socrat Díoccana, interpelado a rea- nosso entrevistado. Os sacerdotes, guem em armas o dever de todos
pcrtn da condenação em Minas Ge- cm t:mpo de guerra, prestam seus os fiéis é submeter-se.
raí s, de urn jovem que se recusou serviços à pátria d� outra forma
fiel motive de consctancía, servir que não pegp.ndo em armas. Ser­
a) Exercito. Baseiam-se essas sei- -vern corno capelães dos regimentos
tas 11? estrita interpretação do mail ou como enfermeiros nos hospitais.

n

EXISTE SOLUÇA0 LEGAL

II" Vultosus �â"US ocasionaram as
\ IdUmas &�uvas nu Vai» �D Itajaí

ACUSADO o SR. LUCAS
NOGUEIRA GARCES

POSIÇÃO DOS BATIS'l'AS

° jovem insubmisso, que foi con­
denado a um ano de prisão pelo
Conselho Permanente Ida Justiça
da 4." Região Jl.1ilitar chama-se Dir­
ceu de Souza Alves, Q - segundo
as noticia, procedentes de Minas -

é membro da seita "Testemunhas
de Jeová�,
Prneuraràa pela nossa reportagem

para se manifestar sobre o assunto
o pastor Olavo Guimarães Feij{l,
da igreja Batist? Central, esclare-
ceu preliminarmente, que se trata

33 suas solicitações.

:�e�: ;:::�ti��:t;!;�:oa: �:v�:� Peri·pe'c 1-Q's'D'e T T
mFantasmaNa çõ�:�s:rC!��e 1'��e��::rt�:.te:�n::.

:;l!�r� �U��:�nt� �:���:o e:i f:��
, •.�'" •

:�c�;a!:Si�sSOsbOl�,Ç���d�7:�!:d:
��;a:;:r�:��iloa:�r�:c�:;::��:Sn!i� RodoV 1·a i(P '.

d t D t '» I :::�it:O!��o::l�i�aI;::'� :��:a����'
eram todos os da sua seita que não

.

"reS 1 e n e u ra dC�s'�dõeeSlO''d.g03 ovu�.. tsos'unntao�o elellnfl"t"ondta'ou,j>J"{'liZllH�ntl�, cessaram na' de CSllerar que lev.em alguns acatavam as leis relativas ao aerví-
- - �h\!'d� de antc.ôntem as chu-', dias ou mesmo semanal, para ço míütar.

J t-d d b
I

d d
sua amplitude' mas a situação an'"'vr.. que desabaram Insisten., ] serem reparados cs estragos Quanto à recusa R prestar serviço -

.

ovem ves I a e ranco pe e carona e esaparece gustíosa dos �rodut�res, ?or .�orçátemente. por cerca de oito '1' ocasíonadog pelos tempora's, militar por motivos de eonseiencia
.

da boa vontade preS1G�.lCllll, Ja�ioí·das, sôbre narte do, Vale do na propria Constituição há um dis- S, PAtlLO, (Meridio�1al). - O

" ca�ai, próximo á ponte sobre o Pa- rodoviario para lhe contar lima es- existido. Mas, posso assegurar que c considerada ?_cima da rigidez dos';h:.i,:í.
-

r Tcdav'a, não foi nesse setor positivo que assegura esse direito que vamos narrar, por mcrtvet '!lue raíba, esse automovct, que corria

I
tranha historia. ·a vi".

I
criterios regulamentares. ":Dnrante o;se tempo, em que o mau tempo oeasíonou - declarou em prosseguimento, b pareça, está ,realment� acontecen- velozmente foi ela encontro á tra- - "Est::va transitando lia Rio No dia seguinte,' pouco d!pois Aliás. a re:::olução tomada' pelocousequcncía U:l

. aguaceit:_o-, los maíorru :prejuizos., Apa.ren,- past?r G.uimarães Feij�. Mas, pa- d?,:,� muito longe daqui. E' uma seira de um caminhão estacionado' para cá quancro, ao atingir as ime- das 23 horas, outro motorist.a de Banco do Brasil na segunda-j'�iral.hOll"e diversas lnterrupçoes i tEmente, li !Jarte mais at'I.ng _ 1'a fIcar Isento de serVIr, será. pre-
InstarIa l'. do fantasma que tem co- na estradl'l. Um e::trondo, seco e diações d� ponte sobre o Paraiba caminhão estacionou seu veículo concedendo dilação de prazo ao :;;>,a"1'11 tráfego das rOdovias entre j da fui a da, lavoura, Noticias císo provar S?tisfatoriamente o mo-
mo palco um trecho dia Rodovia forte, ::.lertou· o guarda' rodoviário vi uma jovem, Vestida de branco, no posto rodoviário de Arujá-para I gamento das divielas das. cmpres�'�IUEl.ell.au, Fl·or"Jnópul:is, Ri�, que estão chegando aO conhe- tivo de conscl.enda. Essa prova é Presidente Dutra, á altura d� Saca- Oscar Carlos' MartilL'l, que se en-' de cab�los compridos, á beira da contar b um guardól outra histÓ-j a�u9'reiras nordestinas, represeri'"do Sul C J'oillvile, :povocadas,' cimento da rep.crtagem indi_ que é dificil. Nos Estados Unidos raL contrava a cerca de duzentos me- estrad:t, dando sinai, para que eu ria. f tam um:! concessão a mais em faVOr�Jll alguns caSGS, l>ela queda: c:Jm qUe nas regiões

Iíforea_,
são frequentes os casos dessa nv- Há quatorze meses mais OU me- tros do local, Rapido, esse homem. parasse. Seus gestos bem eTaro;;, - "Levei um .sU5tO ainda' há' dos produtore: daquela região

'

de hal'l'eiras em ,seus lei�cs e,l nas as plantações de aipim e tureza e tambem lá o procel'so pa-I
nos, saiu de:ta Capit�, rumo a u- tratou d� proporcionar socorro ás. demonstravam que (elE.. pretenciia pouco qu':! me Obrigou a parar o I plano di!; medidas neeessarias' .Iiem outros. pelas InundaçoClO. 'I outras. nas terras suge tas, a 1'a provar o motivo de <:!onsciencia ma. cidade do Vale do P�_rajba, um vitimas, E assim que se 'apro:Jdmou uma "carona". Parei o caminhão I caminhã,o durante mais de meia' solução definitiva do problema. nos.As estradas, cG·nseql.lente_ I inundações, :foram conlp'leta,. não é simples. carro partiCUlar conduzindo' seu daquele mont� de ferros retorcidos, e qual não bi meu espanto quan- hora, até poder re[azer meus ner- t seus aepectos cconomicos '; ,so.·

.

m!�n�e._ ficaram ,cm lJéssima'3l mente destruidas,:'Houve la_. 'A lei n. 56 � ,Lei Militar _ em proprietarie e �otorista e uma jo- Oscar percebeu qué, c:tid:>.. numa do, ao abrir:! porta, vi que ela de-l vos e prosseguir viagem até aqui.
I
dais. ".('OIH]lçoes de transito, seudo: vradGr[l; que, além de percle- sua alin�a "C", isent:\ do serviço

I
vem que residia segundo o que fo- poça de sangue, sobre o asfalto, sapareceu na frent�' dos 'meUs 0- Pois o que m" aconteceu é coisa I Tambem devo declarar que, dell......Irem suas plantações, sGfreram militar os estudantes dos Sernina- mos informados, na cidade de Tau- tava o corpo, de uma jovem. lho... Sumiu como se n,ão tives"e (Concluí na 2.a pagina L(;tr>a El (Conclui na 2.a Pagina LI?I�c. Jlili,§l!J.!l I'l i\fi"b ouh'J)s prejllizos, tais ,como rios - fala nosso entrevistado - baté. ,MORREU EM SEUS BRi\-

._

-

,,:;R'>3�'" \li r'J!J Cf;.i,uense 1 (lesabamcnw, de edificações, desde que o interessado comunique Ao ços
•

I'
ClJ acões mortas e 110r aí afó_

. No interior dI:) carro, ferido, po�poU) ao e�{!..uema ra.
-

-

Em I.e"".·"in d� IgreJ-a Nalr·fz iém, levemente, estava 'o'motoris-': Faltam noticias das re_ 11., v�.J :1
que p e d i udo sr. ffe;vh'io Lin� \ �iões (1:;1 Vale' do Itajaí 'até, as fMPRI:ENDIMENTO IRTISTICO' �: u P. r d .?, que socorresse• �

I XaIdJs da serra, como seJam I a;:;. "ua comp::nheira o mais depressa

!:·.(:rl:'r:,\L1'�;�.\. � ;�lcl'id.) _.1

f�jr�:��ÓTe!O_�:i{�o���a!��t:1 DE IIERITO'RIII flkaLIODOE �::��::!'d�O�O�íC!�ZR���V�:r::!S �s�O L.onelO ti" Ceara' r-rVf'I" quc' \ �.ue, tambem nesses munl'C'l_ 'VI 11P' [ "

car le�antou a jovem do asfalto e
. ;") _) cean?nse I p:.,oll::::lJ 11 [':-lI' \. d' t h 'd .

c '1.0;' 1 ao esquema. Etelvina' I PIOS, os anos en aro SI o Uma das inic ativas artís- liinfonica .da 'S.D.I'.!!:. "Carlos a. conduziu para o veiculo quando.� tl"e n S'·. H ,nes'.'" Piment'']' gl'aY�s, uma vez ql!e as chu- tiC2S das ma:s lê uvaveis, enl Gomes", IN dia 10 do corren- slius bI',aç�s" an�es ainda 1;:nsos;roi 'wtori 'OI do " comunica,- a n. vas. !oram maiS cop:osa� ne�l3a j benefício da construção da te, na sala de espetáculos do tornaram-se IMSOS e cairam pesa�
_ 'tl.:·.!· do par! id:, na nroxim" reglai) dQ que no antI-plan'C/ 1 Nova Igreja Matriz desta cÍ- Teatro C:lr!es Gomes. A nota damente. A cªbeça d.:>. jovem, pren- RIO, 3 (Meridional) - Na tardel'eu�1iáo dos govcl'naclol'ês. i'C�- de· Rio (lQ Sul, Taio e Itupo_ j dade. é a realisação de 1.un de destaque dess,,' espetáculo deu para trás e .dos ,eus pulmões de ontem, foram prssos pelo in­�cdlstas a .,·eallzar se no ReJ. ranga, grand,e concer�o da orquestra c1e arte, 'será a l'E:velação d.� s,üu um ultimo gemido de ô;)r. Ela vestigadol' Bp.tist,,", do 8.0 D. P.,

.artista pl"(:('oce, O' ITlenOr Re- j;Jl1ha morrido ';m seus braços. 05� dois individuos como suspeitos auto Segundo apuraram as autoridai:les
ny Cunha Barbosa, de 9' anos ear levantou-a um pouco m:!Ís e res da t:ntativa de assalto ao Ban- daquele distrito, 05 meliantes pe­de idade, que execute.rá ao .encostou seu ouvido esquerdo aO

piano o 0_ncerto em Fá Maior p:ito da jovem. O coração já. não
de Karl Stamitz, com acom- mais batia, não havia mais vida
panhamento. de çrqU'::'stra. naquele corpo jovem. de moça lln­

Esse pequeno artista, que da.
·t:Jca com d.2sembaraço e seil.- FANTASMA N AVIA
sib'lidade arastica, é aluno DUTRA
do !·rofessor Oleh Gabrusse- Quatro meses hav!j\]m pasfados
wicz, do Conservatório "Cui"t

tqua,ndo
um motOrista de camínhão

'Heríng":'" .

'.' .' .... ,' a. pavora(;lo;' :pr'Ocur�u' um guarch-
Natural de Itajaí, .) menL : -'----'-''------'-.---............;_--'--'----'-'---�----'----..;--;.

no Reny Barbosa: . vell�' ,se Coroação da Rainha do C Games

�mt�o�t�l·�vatol�tpiao:sr:q�Une�na;rs�u;:a!�:aip�I�er-: �ran�e
,

esnelaculü �e. art� e ::�::i�r�!�i:�:r:�:�t�::aran�P muito custo conseguiram romper,

i:��{;rç�iáOe��fi���:::!��; elen-JD"I"a' n' fi pro'xl'm' fi dl'a 1)1\. ;:i��l:��::�:::n:;�rl:: :=b:�=parte cL: s qu,; . .rabem apre- ya b li U �U contravam os cofres. Acontece quedar a boa música. .." _ I não conseguiram, pois arrombaramEmpreend'mento artístico
'�-

, . . _ . .' a porta da Secção de Contrato., doque visa beneficiar a comu_ No prOXln1.0 dia 20 do CIOS da ,Bnsto<.:ratlca SOCle-. estabelecimento de crédito_ Frus·nlda<il:!- católica blumenauen- corrent'c, a Sociedade Dra- f dade aguardam,. com vísí-; tr:.do� em feus inL<ltos, os lara-se, C€r:am2nte a p,;pulação mático - Musical "Carlos velo interesse e entusiasmo 'pios abriram uma janela e

!��a�����:t:iac���r�J�d��r a Gomes" viverá o interessante 'espetáculo: I
ter a rua, c'I:saparecendo.

mento dos ma:s expressi� que contará com a prE;!sen-1 VIOLADA A PORTA
voes da sua vida sOGial e ar- ç.a. honrosa do fpvernador I As autoridades do 3.0 D. P. ou­tística. E' que nesse dia, te- do Estado, sr. lrineu Born- viram o vigia do edificio, AntonioF O 1. fi A rá lugar a solenidade da hausen e sua exma, consor-

I
R'Odrigues, �portugues, <casado, de;- - - - - - - - - - - - - _ - __

.

.___._ coroacão 'ôa sua Rainha te e outras autoridades ad- 44 anos de idade, domiciliado na

I JIiIiMAliJO-ltirliWl,u.;:,

. ',.. • rua Torres Homem, 1376. E,te, de-(" � ,;�.. "---"",,",,,,,,,,, _. \ .." �,- _l"l\!��... srta. Jurandlr M!Ili"ques mmlstratIvas estaduaIS bem - ..,;.,..__--''-- ��_....;..-;...:------.:...._,...;..illYhllmi Y!.� !;I'. Vieira, vitoriosa 'em em- como outras pessoas convi-

.,1 i ;ij4rW.N�ril.:I)J';; ��;��n;:a�s��:a:�n��v:�: ��:� de municipios
(1.'1:\

- bro do ano past;adJ, Os só- O::m o propósito de pro�
porcionar aos sócios e con­

vidado� uma noitada de ar­

te e elegancia, a diretoria
do Carlos Gomes contratou
f

Os cracks da. Sociedade

Del>por-lgremiO
unionenze, unI ,10"a amosa orquestra dema-· :J. -

d C 'b tiva; União nã-,J devem, apesar de lideres aa competidi'J. _rimbas, e uritI a, que •

realisará um belíssimO' s�a incontéste super,ioríd.aãe téc Não, é n:ecessário' que !·f.lpit��,
"show". As dansas serão lllca, menosprflZar. a força 'ca mos o- que tantas 'Vezes tem <lido·
,

l' dI' t' represe,ntação do· Guaraní Fute-Impu slOna as pe o !es e)a-
. _

d
'

t d "eh' 'nh
boI Clube cem a qual 1rao seO conJun O e

.

lqUl o '

t d d " I defrontar, dentro de poucas' h:l-e sua orques ra e ansas,
T' ti- .

que irá executar um pro-
ras, em 1m o, em maIS um realmente cfi·tifiC<tI"'Ee dj';'.o. qU'�

grama c:e músicas bem ao prélio (') T(W:l.�b 1'�-{tl'a de lll�4. i fvçam bl'incarleil'as
gesto dos dansarinos. Se assim acontççer, ('Bta, im- da Itoupava Nade.

prud€·ncia poderá

Essas são formas de prestar o ser­

viço militar compatíveis com a

condição de um sacerdote. a quem

R. PAULO, 3 (Merid.) -- Ocu­
pando a t.ribuna da Camara Mu'
niclpal o sr. MarcDS Melega, ;J­
d€. da UDN, acusou o sr. Lucas
N. Ga.rces de haver causado
"grande mal aos partrdos e ao
regime eom suas - >dec!aI'açõc<1
sobre a sucessão «stadual". Co­
menta-se ",ue a 'atitude do ver-".
dor é um revide, ill.O,- não ter o

ar. Lucas N. Garces aceito o

noma ind.;cado pela UDN à su­
cessão estaduat,

- Os batistas entendem que não
é um", orensn à sua .censctencla o

pegar em �,rmas para em caso de
e.�resa. Não acham licito, porem,
que o façam com intiutos de agre­
dir, ameaçar ou coagir' outros po­
vos, A guerra é um mal que, no

momento, não pode ser soíucíona.,
do. E a obedíencía à autoridade
é um principio dos Evangelhos. Em
sua carta aos Romanos - capitUlO
13, . verscuíos de 1 a G - São Pal1-

.r,·anu_·nto relativo ao cierramêunen:;o
dt' };nngue _- acrescentou o cónego
"]';1\:(11':\. Yorma-se então um conrtí-

prestou-nos as

ções: Tenho sido,

ESTRAUAS H.'\NIFICAD AS E PLANT A ç õ E S
DESTRUIDAS ---

PERNOl'l',lP.Al\l, NQ E­

DIFICIO

candidato
senatoria

---------��--�--�----�.

da Comissão Executiva do PSD
REC!I'·E. 3 r lvlerid�onall - Pro­

cedente de João Pe�50a. esteve ern

posse na

te t'.� pRZ e trabalho que encontreí companheiros de Partido, que rece­
na p�rail�a. pai;;, apesar do. gover- r b�rà o ap�io unanime da Comis_nadaI .Toao Fernandes de LIma ser sao Executiva. E não podia �r oe
um homem de indole recatada" outra forma, pois a Paraíba apenasnão gostando, portanto, de publi- fará justiça a' que� tem sabido
cidade, é reconhepidamente um bom honrar no Senado o seu nome comadmíi:üstrador e tem no governo u- uma g�ande tenacidade, na eo�baté
ma ampliação de sua vida de in_! pelos seus interesses, o brilho in­c'uctrial: equilibrio nas finanças () vulgf!r da sua inteligencia, que tem
produção. Seu programa d� traba-' colocado esse notavel jornalista en­
lho repous'! n:-! pavimentação de tre os melhores parlamentares bra

I
e, tradas e d::: orla da praia de Tam- sileiros.

1 bau, construefio de uma pcniten- Com a proxima chegada do seI dari? moder;'a, auda aos pequenos nadar Rui Carn.eiro, consider!l.do
agricultores por interm�dio de um hoje um dos homens publicas mais
credito já concedido pelo Ban,"o estimados da Paraiba p-:;la Sua "x­
do Brasil a uma cooperativa, dis- traordinaria vocação eb servir, e
tribuição ('I<! sementes, serviço de presidente do PSD no meu Estado,saneamento de Mamanguape, etc. será oficializada a candidatura deAlem disso, na parte politica. man- ,(Conclui na 2,a página letrl M)t:m inteiro respeito de verdadeira I
democracia" . ! I

A CANDIDATURA ASSIS

ICH:..TEAUBltIAND
.• A candidatura A::::::i:-i Chateau- :

hriand - prC'_,eguiu o deputado I

paraibano - e un1 fato indiseutivel i
e crei:>. pelo que ouvi dos meus I

tnll1sHo pelo Rtt'lfe o dnputado 0-
dh-lO Duarte, reprc::i.'!ntante da Co­
h:,;:aç;:ío Del110Cratica Paralbanv. na

Cí-.1rnara Ff.'(!:::raL Procurado pela
! cllortag ::-tn, fez-n�s ns seguintes de

clarat.;'ões.

ANUNCIEI\i

NESTA

de lei do Ministério da Justiça

p:-'-'eurar;;lO l'stã niJngado a hetll
dl'.� 'lilhr1f-car c.: dese.Jos do ol1torg«I1

Regulamentação do
gréve e do dissídio
A nte-projéto

ChaleauhrialHI direito' Ide
coletivopnl_ cre\O que quenl recebe unta

de yjolino
Carlos

A venda de mesas· sc-.

'mente será 'efetuada d)' dia
13 do corrente em diante;

zelador do Teatro
Gomes.

Jlreqü dos mais elevados,

'ÜBtão, os bugrinGs no fLrme

pósit.o de não apenas evitar

goelada, mas de T'1ubar ",e

siv<l, um e- atê do'\s pontos

.�;:;;"'C·ltar U!n pr'T�:! _'"Tl.� de peç:<\s n"!.u­

.:::if�"';;-:; de Pn"�cf)lb?ldL 'Beeth,-,',"e-rl.
SChUnu,uH\ e Braht!lS. Tratando·se TERLOO-
d� do!:; elnel'Hos lnUSlcist�·. qu'"! l \;:;: n,l ..n·L'plicc"\·�i3 as t�'JrnlaS !:'.

Velll r_"tb.::)pndo utn? tournée arti ti· C;.on'Hçe,es elTI vigcr:
teolc .. pi.')- ca nü p'H5, COl11 excepcional SUCé3" bl - QuandfJ houver '-enç-h-�

C". nf�o te::em05 lu'\!da em que o despropol'ção pntr.p a l' nl.u.nf)���

bJ 1-
\
,',' \ t"rl'iJ \lhtillO.L"eS ef'. r",',l ��t:'U r"·dCf:'. um t-"rr·,li.ilico 1_·.':1� PtlOl:co \lmcnauen!:!:..:!� que s

..

nl.1c �- uuieáo ao cap tal;I';,: J de vll'l:ncel,') f' ;:..... no, conl a preclar os gr::ndes arhsta:.:. nao del_
i. .. ,- _ qu.and'"1 e,. lt'cr i; l' \":-,'.�:.:!"1ic!pncãn de d·.'L'::: C'J.-.:·�l�r:,.;J::)s: a:'- :::':ôra de levar os f'�u.s aplausos a çâo UI). cust(} d':! \'iila. pr'")voca:":'1.:-1.'_ alem'-,::es' vloI .....'LCt-:.:isla H.:! r... es��;s nota,reis a l'tlr:;t ",S. I Hí et�et1 lh\"'" ') de.luiv�l entre

;'il ..�!":.i \-, Becli:E..i:3.t!l, (I maior Hru�"" J .A entrada sel'a franca para O� .. " � O!"1 sal:Srios;
1 I .l!::.nl.1o ne..:s·_ g::-.n ...TCi t: ';! a.l'te e u :.OClCn do Carlos Gome�. c: I - quando d�l:Xdrem as

"f") r,:. V"t,· ( .. r_ .� ... .,1
REITO DA GREVE

O segundo cap:t.u;· ,l, tr')�el'-,
dispüe SObre (.) ó1x:m-r1-p.,·f_t r'O- dl
r�tto d2. gtt�\;'e. l:.\!ltt1,e-l.'t.p {Il\t

c:- r'-l"in ,"q, �eve n .!th�·�)I '"1.-c;4..­
!;�I tl',.l')E'''J-,rj' p-11� ·.I,�A:r�":dpr·�

-

" ...

n1:t.ioriô. df � enlpreg?dp..t:! vlsand"
á 'a.lte�ação ou m�nut?nn;;� ,1,,­
��nd''''ie� de tt'ab�Tho nn ii "'Jlu
ção de caso que diga resp�i q >
'::>1 l.é;5'I.)'1"l a..CU ;;,"'8 emprc:gados ih
te!'essados.
O proj<to nãD inclui no con,

,€ ,ti' f't,' :".fl1"'\ a d,\lllinuição in·
justificada do ,r'l:rr') de 11 "Gdl.l·
Qão. ,Q ':ih'eito de: gre\'e nã'J se
·',ten<ie a.r s servidores da lhliiio
Territórios. Estados, 111Unlcípioll
" auta,:-qui '1.$ salvo se tratar dt·
�"rv!ço Ílulllstria.I e·} I"�moal
['(:specth'D não perceber remuut!
racão fixada nm leI.
."

,A'l'L'Ir:WÁDES Jj"\.i·rH�,'\:·
MENTAIS

Para os efeitos <la leí - dis·
I',:ie o 'projeto - con"iê':I'::.I> .,"

I'undamenta,is aS' ati-vidades d{1S J'•••••••••IIIII1Í11I11":::1I••••••IIIII.I••••••••••IIIIIi•••IÍII.IIIII••••�

AcabamQs de 'receber' no­
va ·remessa qffiteS afa­
mados T1'3 tores Cana­
denses - adquira agora
o vosso trator pelo novo

plano de vendas a presta­
ções.

Solicitem-nos uma de:­
monstração sem eompro­
misso.

PA R A F E R IDA S,
ECZ'EMAS,
INFLAMAÇOES,
COCEIRAS
FRIE RAS

ESPINHAS, ETC.

...... (O M E R (I AI
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, ,FPOLIS, fi {Ag, Mexeu'. as. acusações que lhe foram
rio} - A sessão de ontem feitas, Iuclusivj, (.'1. insultos
da Assembléia Legislativa que ouvira.
foi, sem duvida, a mais a- A Iedtura ;do relatório
gitada do corrente ano. em que dever la ser feita secre­

conseuuencía do relatório tamente, por solicitação do
feito pelo presidente, de- 'presidente da Assembléia
putado Osvaldo Rodrigues Legislativa, Ioi efetuada e\m
Cabral, sobre a sitnaçãoi fi- público, a pedido do próprio
nanceira da Casa. Nesse re- deputado VolneY Colaco de
Jatórío procurou (!emOl1(l- Oliveira.

�

trar, com a leitura das do- i
tações orçamenrarlas e des- Renercuir.. n.n� (,t. UU iiIlesas fel ias ',PfH' couta da t" ,-v _Y} �- •

mesma, no primeiro trímes- revolução paraguaia'tre do corrente H1W, as gra-
ves irreguIal·i.dad1·s íHtc te- Washin:gl,on. U (l}Pl _ Todos (!c,

rialll sido, comefidas pelo gran�:s djú;ios norte-arnertc-mcs

lJresidcllte anterior, deputa-] pu�ltcara�n. com destaque, nas pr í­

d V I (' 1" I 1'-' morras pagrnas, 05 telegramas da!) () ney ,
'o aço .{ e O 1 United Press procedentes de vá.

veira, O violento libélo foi rios pontos da Argentina, sobre a

ouvido prJr numercsa aS- revolução do Paraguaí. Ent.retan-

sisteucia, já -lU.;) () debate t�, o� meios latlno·am�ricano:; de

1 . Washmgton declararam qu� até à
t.O assunta foram anuncia- manhã de hoje; não tinba;n �e-
t'i{) co!m antecedencía, atra- rshurn informe oficial a respe!to,
indo grande numero de po-

só sabendo" 'da revolta através dcs

pulares. O deputado VOllleY
Cnlaço ouviu calmamente
() relatório, pedindo ao tere
.nrinar- o mesmo, a palavra
paa-a requerer uma cópia

. do documento, afim de pre-
11a1'a1' sua defesa. Em segui- ada, com serenidade e deter­
minação] anunciou que na

reunião da próxima terca
feira, refutará, QOCIDllenÚl-

, , dam�mt,(!1 :lt.Quto, .ppr p01lÍQt••

'�. .: '''''.'' '_ "

.'! �
'..

,--'"'""'"""'-=,.-._---�__ .

PA!US, fi (UPI. _ A�'tiiliver­
',id�df:, <i� $o!,honne rendeu

hOTh€l1agern ao, l;rande geo""'
f>rafo' e. �;,pl(,r"dor brasílci-

.rl) - ólwral' Candidato Mu:'
rtano da Silva Rondon por
motivo �lc' seu ao aniversãrio.
Participnram da cerimonia o

�lllba:bTldor (h) BrasiL,' sr.

Caio de Melo Franco, altas
autcrrdades rrancesas c br'1-
'iilcira, e professores de �li"
versas univcrsidacÍcs . do país.
O H. EmiUc, cm nome das
cxuloradorcs franceses, elo­
giou o magní üco trabalho de
(Continua na 2.& pág. letra FJ

.,.f!"""_ O' M EH S
)JLUMENAU, (Sanm

A 6 E I R O
ANO X Çatarina) - fi.a F'eira:

ROMA: fi (ANSA) .. - 'o sernaná- Roosevelt apelav� para Mussoli-

rio "E'poca" publicou um íll1Po�·1 �i no dia ,1� ,de :uaio. d: 1940 em

tante artigo do professor Marl0 nome da cívíüzação crlsta do hem­

Toscano, vice pr:sidente da' Co- estar dos duzentos milhões de .seres

mt.sâo para a publicação dos do- humanos resídentes no setor medi­
cumentos diplomáticos e proressor tcrraneo, c:.a liberdade, 'da cultura,
da história das.'relaçõcs internado· e d� civilização, pedindo que a

riais da Urih,-"tsidade de Roma. No Itália ficas�e rora do conflito. O

artigo em apreço são lembradas LI' apelo dizia r�speito apenas á ma­

ma mensagem de Roosevelt a Mus-
'

nutenção da não betígerancía Ita­

soltní, a re .posta d sste e uma im- Iíana sem fazer alusões a' possí­
portante carta dI) conde Dino Grau

di ao cllefe (lo' góvern) italiano.

E' sa troca de mens�.g�m
ao período 21 de abril' 11

.

de HHO,

t)_ • permanente? E'

possíve; que a 'RUSS1S nao interv,e�
'nÍia futuramente com todo o peso

representaon pelo seu imenso pCf"

APOIO AI
DO SR.

fORMULA
RAUL PilA

lealCarta dirigida ao ditado r italiano - Documénl o

Não tern qualquer fundamento
desvalorização do
Ma�obra polilica' contra as diretrizes' do

.RIO, 6 (Me�ld.). -

"neS-j
presidente em,' exercício do, República.

.

,

�1}?����t;gp�\��!k���' .

���i:��'���::'o��,JI"����=:��1������:!���Ionizar
,

o Crlt�,elro , �e�la" rou a nossa reportagem. o também pela presidencla,sr. Jase
. Marra Alkímím, tem, com o president'e da na ausencia do sr. Sbuzá

.:::=::====:....::=================.====:::'===' Dantas; ccnsid.erou que', o;;:

I Gar I'II-do durante o ano"
r �����r�e���re :n!�::lo��

I .

.

" ,10 '�2 �: •.. �:���:�s in:��:����::s\ e��

_!I !,sle_cimenlo de trigo I :?�i;:t��i�:1:r:o��:!:
.._ Pequeno atraso na chegada do prOduto __ I f�o:���e�e:n�:���q� °êS���'

rumol"CS, sallentlindo· que aRIO, 6 (lVIerid.) - Falando dess n d t 1 tdi'..

e 10 o, em u � o. �om g�ntina, em quantidades sufí- politica economico'finan-ontem à nossa reportagem o dIfIculdades· Para Justíf!car CIentes ao abastecimento nor- '. d G " b',
'

�r. José Ciuffo, presidente 'do ess.e proce"''''o "conta gotac" m l' E d d
cena o oveIno e' em co-

S· d' t d P 'f' d
� �� ,

.

- ".!' a.·
t e aco1' o com as· _h 'd' .

.

.' .

dlU lea :J os am 'lea ores, na .cn rega d� far;mha � f!-, compras detuadas pelo nosso
w!eCl a, que a atlsenCIa a

declarou-llos qU'2, muito em. nallzou o pre:a�ente do SmdI_ I governo naqueles países e � sr, Souza Dantas se, prendebora [!inda não se tenha n'_ cato d P li d
t "

os an lca ores - os plano de entreaas estabeleci_ a questões ligada" a essagis rado fal.a no fornecimen_ m?lnh::;s têl2l ,!-legado falta de i do - fimlizou'"I) sr. Barçan- l't'
':' '

.

" "

to de pão nesta capital, as pa- tr;go em grao Importado, cujas te _ o abastec'l11.ento nomuI mes�a pa I lca, a .g�reI?clar:as estão lutando com ccr_ .nmes!"s vêm chegando em do trigo que precisamos es- estu�adas nos Estado? Unl-
in'",sionário.tas dificuldades para obtt�r a quanh:Iades pequenas e com :á plenament'2 garantido. dos; 'e, p:rtanto, que �s di-

-

farinha de trigo, algum atraso. 1-' .

f.,i���:��:;;,��r�����,�;� ft��{:�:�;�&��:!;J�� Oefende o generaI Rondan_t:,"� p:,"ifi�çã_"c_ qu, ::;����:�7'�����f,�:,.�j��i los selv··..,& 0',1 '�S·· br� el'le' ·,r'-o'SMcrrau a antiga n sterlO da AgnClllluru, que' ti U., .

I d' d f confirmou ter de fatJ havido I ','
-

�ler_elfa �. {} . rono �trasos r:<:s Embarques do tri- RIO, 6 IMei:'idional) _ O toda a sua vida de cinql!-el1-
d .u h

go ad,qu;ndo pelo governo no
sr ROIy)on completou 89 ta anos dentro da selva, ea AjAm !In � extcn�r. r'

� •

". " ,.�- cU • õ.I
'anos ce idade e declarou à que somente será publicadoI\' (IJJ !USHrNGEN, Alemallha, fi Em f' C" de�se atraso - .

-

j '-
'. reportagem que "pode-se depois da sua morte.

'

(pp, :\u" S""",mta e sete ano. esclar'2ccu O sr. ItagIba Bar-
d" idade. fal:cC'u esta madrugada, çante _ e do fato das nossos lnorrer se Í:Jr necessano,
,.. "nUga princesfl herdeira da A· moinhos terem pouca capaci- mas' matar um índio' nun­
h'llIanha. Cecilia da Prussi� Rs- dade .de armazenamep�o, e.l€s

I
ca". Afirmou que foi c9mposa do jã ialecido principe her- rropnos .to�aram a 'lnlC1aüva es:;'e lema e advertido seusdeir.o, o Kronprinz. tería sidoim- de '<1'estrmg,r unl pouca as

.

1,,�1'dri� <",\ Alemanha sç a mo- entregas de f2rinha, de modo soldados, que reahzou sua
narquia não tivcs�e ciüdo depo;'; a .evit,ar prejuizos para o 0.- lonva e. tenaz

.

penetração ada pl'imcira gu.�rrs mundial. A' bast2clmen',o, n-o caso de uma nos sertões do Brasil e pou-calJeccÍl';' da cama estav� um d'JS demora maIor na chegada do de
.

" t .' f'seus filhos, o prindpe Lui" Fer·' trigo em grão importado, por C?nqucls ar a c,:n Jeança
nando da P"ussia, que depois üa motivos ímprcvistos. Todavia, e anuzade dos selvlColas, a 'Llltll!' na

."

t Iprimcin guerra trabalhou nas· fa- P?SSO afirmar que já na pr�- 'ponto de hoje todos os ín- ...-
li l!8PI a :

�:!�:s �'�i�-:,�omovci� Ferd d,), Es·

���o sg�l���{e�������o: lr:: diOos seremt sefl.lS amlig,?s., .BUENOS AIRES, (I (UP) _ Ur-

repor er ez a usao as gente - Despachos procedente5 'de

lutas dos seringueiros COIU
Clorinda dizem que o movim",nto
revolucionaria contra, o governo

OS índíos, tendo o general do presié'�ntc Chaves, do' Paraguai
afirnlado: é encabeçado pelo regimento escoo

la de cav?�taria. Acacarava.
.

"'São falsas ás noticias de TRIUNVIRATO

ataques promovidos pelos BUENOS AIRBS. 6 (DF) - Ur-

índios. O índio .não ataca, gentc - Despachos de Clorindo

apenas -revida, Isto é huma- diz�m qUe os rebeldes paraguaios
são chefiados

.

por um triunvirato
no. Os próprios civilizados formarlo por Epifania !\iendes FIei.

HANOr 6 'UP)
:
O

.

I" f reagcn1 quando atacados. tas, ex·presldente do 'Banco Cen-
,', \ --, CU" OeIrOS, l'aIlceses voaram

Os Índios são' nobres, bon- tral; pelo general Diaz de Viv,u',
cul:s mllrtares franceses

I qU2se
a altura elas árvores, do- S d fe d' que atualmente reside no Rio de

comeearam a expressar um p;;ra neutralizar as bate-
d iOs., e��)re os e en 1 e kneil1o:,� peb tenjbnte 'c�roiIeI

cauteloso otimismo, no sen- j .'rias anti-aéreas comunista� eF�nalerel. . :ãe:r�;:aca':á7;�:,ante da Lo Divi-

tido de que possivelmente! e permitir ass.im que fossem ,.
ma mente o sr. Rondon

fI fortificação de Dien-Bi,en-!lançados abastecimentos so- l1lf�l"ITl�U ao reporter .que
CH,":VES REFUGIADO

t· d I BUENOS AIRES, 6 (UP) - Ur-
Phu possa resistir. Tal es- bre, ,o' perímetro de defesa. �s a PI eparaJ?- ,0 um lvro gente _ Notic�as ainda proceden-
perança surgiu ad verificar- I Este se achava reduzido pe-

r.<a suas memonas, contando te de CIol'indas no Paraguai recebi·'

se que os rebeldeS' recusa-lIa ..�1anhã a mel?-?s de � Sfl1 ;ii'�1)Sfp.t�D!l�UIlO---''_''-----'v::;m efetuar um· ataql.l€lquubmelro de dlametro, "oJ{!. If.'�� �,n,·ar"O"CAL'.
'IAdo .j:prolongado, o que indica! "homens tatús" inimigos � ,.

':.o. ,j I!!I i" 5terem sofrido perdas gra- haviam levado seus tuneÍs \: ); I r
· F;)" t .. ,. •

ves com a resistencia fran-I a Q_uarenta metros das :li- j I,
...

��/ . ��"
<

.:' I ' ti
• t.:., f I.

I I/�cesa. Hoje, caças bombar- nhas principais francesas , �__..!._ll�__��1_lI_u...,l_n�;'I_!t_f_ll�_!!_Nf_t""I_'- __�___..J

".

RIO, 6 íM.'éridíonall
dezessete d?putados já t.inham até

ontem, asaínado- a nova emenda da
, cons títujção visando a introdução

I
Cl3 parraméntartsmo à' Irríciattva

.

do
sr. ROtul' Pila. O líder gaucho nre­

tende, a.nt�s de apresentar o pro­
. jeto, tê-lo apoiado pela maioria

.

I absoluta dos d?PUÚld9S.

Europa,
Eis agora o texto da carta que

o conde Dino Grandí dirigia a
Mu�solini a 21

. de aqril de 1940,
sendo ocioso acentuar o extraordí­

nário interesse de" que. se reveste
o documento:

.

ANUNCIEM
N E S '1' A F O II H A

GENEBRA. fi , <DP)
Chegou hoje pela manhã à de­
legação do ViU N�m,' .que
vc'm participar das conversa­

ções sobre a Indo-China. Em
'::;egu da, Os representantes cio
imp,�rador Eao Dai convOCa­
ram uma, �ntrevista col€tiva,
para . aâvertir que jamais
concordarão com uma divisão
do país, como meio· d� terml_
nar a g1.K?rra contra' ús rebel-
d�.

. .

'GENEBRA, 6 (UP) _:_ Fon­
tes autorizadas disseram 110-

P; ALEGRE.· 6 (Merid.)
Cercá de 1.50Õ: ferroviários
reunidos em grande Assem­
bl�ia, realizadll na n�ite· dé
ante-ontem, em Sànta Ma­
ria, resolveram decretar a

1treve geral na Viacão Fér­
rea Rio Grande' do

�

Sul, a

partir das sebe horas de on-
tem.'

.
.

O movimento vinhá sen-

'I Olim�lIln aulo?à resisleocia
da l�f�akJzá �g' Oieu Oieo p�u

çsstl noite. dizeUl que os retinI ..

·captur?ram partes de Assun-
de sell gabinete se refugiatanl no

Colcgio Militar.
INTERROMPIDAS TODAS AS

.

COMÚNICAÇõEl.i'
BUENO AIRES, fi (UP) - A :Em­

baixada do Paraguái não tinha, es­

ta noite, noticias de Assunção;' l),"
pesar .

c;e se 1'-e1" in]Índad,a pe1a�
Ohamadas telcfenicas· da numero·

sa colonia paraguaia aqui tesiden-
·te.

. .

ção incll,lSive'o edifido dos Correios

e Telegra:l:os e a Base de Hidro­

Aviões..

Acrescentam ii' nQticias" que 'o

presidente' éhav�s e oS
c

membros

lio Paragúai, em frente a AsO'un­
!)Íio, dizem qu:;' a stuação. pru:ece
confusa ainda, estando a ruas de�'
serias e, paralis,adlO o �rviço de'
lanchas. Dizem. ademais, que, ao
que p.arece, a rebelião continua• .a�

crescentandoO'sé· que as comunica�'
ções telegráficas e telefonicas com.
Assunção estão interrompidas.

REBnLlAO CONTRA A SÓS­
l\USSAO A PERON

MONTEVIDEU. 6 \UP) - Na 0-

llÍlúáo dos exUàdoli paraguÍlios nes"

ta capital, mais tl1na vez a famosa
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Uma camionele
S E

"RenàüU"- Sedã .

, de.
J J ",

Ver e tratar com o sr, Henriqué, que estaciona' em

frente à Feira. Livre, Rua Ne:r:cu. Ramos� .

, Y EN DE .. S ·E
.

Uma motocicleta marca

tf'uch, 'com 'pouco uso, 7 ,112
:BP. Ver e tratar na Oficina
Froesch+in, fone 132L

V.enq.e ..Se urgente, por moti­
vo de mudança; por preços ex.

cepcionalmente baixos: .

-sÓ.
! Dormítôrío para casal, C!�

compensado, . chapeado 'lotn
imbuia, composto de 8 peC;:tS.

2 camas 'Patente" �

para sol­
télro.

1 Cama de imbuia para cri.

lYIáquina . fotográfica
"Franceza" .

1 Éspe!ho .::para
com porta-toalha.

1 Armário "Fármacia".
.

1·Prateleira para banhéiro.
0s illter.essados U'eveJ'ã!) di..

rigir-se, att$ o dia. 1.0 do cor­
reIite, segUnda.feira, a rua Ma
rechal Deodoro, 47 _ "Velha",
em frente a fábrica de sabão
'�Dorner" •

PRECISA-SE'
Uma empregada doméesttca,
para tratar á rua GetuIio

Vargas, IlJl"Jo. 143, com' ó dr.

Taborda.

Um terrena à rua Hermann
Bering medindo 19 de frente
por 40'de fundos- Informações'
na ECAP Ltda., Rua Floria­
no Peixoto, 18, 1.0 andar, sa;
'la 4, telefone 1150.

D

GARÇOM
(Mesmo sem pratica)

Precisa-se um rapaz, até
a'hos no maxímo, com bôa e.'

ducaçãn e aparencía e que não
tenha vicias.
Confeitaria Benthien

Rua XV de Novembro 1404.

- parece-me que se em algum mo
mento . os fatos _ provarem o acerto.
dia decisão de manter a Italia a-:

fastadá da guerra e se algum mo­

mento foi: evidente ser esse o meíó
de proteger os nOSSOS vitàis Inte­
·resses. esse momento é o .a�ual�

"O Conselho do antigo mínístro
das·Relações Exteriores e d� antí­
go embaiXador em Londres é este:
a posição futura da rfalia poderá
ser ajuizadamente decidida consi-,
derando-se a posição que a Rússía
Sovietica terá assumidtl então. .

E

Eçm�nte então poderé�os dizer. A�
té la. porem, devemos ficài- como
estamos: neutraís.
"Não beligerantes", "neutraís",

'abstidos" são formulas e as forrmi­
las não importam. Importa que a

Ifalia fique fora dª guerra. Entre':'
mente, porem, estejamos prepara­
d�s e armemo-nos seriamente H

•

E

Apartamento para pequena
:[êlmilia em prédio de mater-ial
recem-construído, preço Cr$
1.000 00. Tratar à . rua Ara­
rang�á, entrada na' :fábrica de
pentes.

PRECISA-SE
elllS, cujo pensamento tem sido hi�

bit�almente. através das atit�es.
dos chefes das bases aéreas e mi­

Geral �.e llitare� de. campo Grande.
Rua Sao Nos circulos paraguaios àfirma-

se que há tempo exíste um mal­
estar. entre os altos ehefes mtlíta­
res daquele país, em virtude da
organízacão policial. o assessora;"

mento de técníeos argentinos e da

',sem��rriílitarização de seus efetit­
vos.

Tampouco viam' com . bons olhos
a politica

�

do presidente. Chaves
com a Argentina, cuja crescente In-

-�-.- ,,��

A
fluencía nos �itados circulos se

LOTES A VEMD
"

__ ',�:o;:�::.o senti�e�to nacional��
. I Cónsideram .os exífadós que a se-

Vendem�se dtversl)s.� lotes•. gund,a visita a Assunç�o projetada/'

próximo à nova ponte em pelo presidente· Peron -.e impopu ...

construção no bairro de Pon- lar; e desde que se teve conheet­
ta Aguda. menta. da mesma aumentaram as

Informações com Amo Bec· dívergenclas em Campo Grande
lI:er, Rua Bolívia, 73 - Pon- com o presidente chàves. Coriside-
ta Agutla -- Nesta.. . ram que o movimento teria como

S·' E . ,.
consequeneia o duplo objetivo Irri

,

í,� .. eiaI de quebrar o crescente pode-
: rio policial e crtar; . circunstaneias I' . .

que tornem ·impossível a,�vísita do
·Um terreno no J:ARDIM mandataário aFgentino.· posterior"JBLUMENAU, a Rua. �omé mente, ainda segundo os exilados,

8raga, medindo .17,5 9.C frente séria tentada a re'visão total dá
com 41 metros de. fundo: Pl'e. pO;>lítica éxterior dó Paraguai. Iço Cr$ 80.000,00.
Diversos lotes de terra a

6" IRua Sã.o Bento e Rua Zendl'o_n
.

.

(Ga\'cia), próprio para Resl�

dencia, -preços de ocaSião, me·
dindo 20 x 20.
Informações

Grosso, .

556 -:-

Um feitor co mconhecímen­
to de madeira.
Tratar na Soco
Madeiras Ltda.
Paulo, 931.

S E

Apar�amento para moradia
ou escrttorto, com jardlm,�� na

Rua Nereu Ramos nos altos
do novo consultorío do Dr.
Camara.

prio, bolso mas prinéipalmen�
te da coletividade,
Esta é a reforma agrária de

que {) Brasil pr.ec1sa: dar.:,aos,.
agricultores o. crédito nec�s.
sário para que possam prddü..
zir.

Se as medidas ensaiadas pe.:.
10 sr. Osvaldo Aranha .Jorem
completadas. com a melhoria .'

dos trallSportesJ ... pára que �
produç�o possa .se escoar até'
às centros consumidOres" po.
d!=!mos ter a .

certeza de que a

chamada "crise brasileira"
desaparecerá � do panorama
nacional, para desgra,ça dos a':'
g�tadores e para benefício e

gloria .<ia nossa. í>á�ría.

AlMAS E MUNiÇÕES .

�..�
'.: ê,1'IJl11S d� e\t9s, �I""

. te, revólveres, pisf;o.­
'.!as 'etc. ...- .. qn!llquel'
márCllt COMrRAM-S'K

.

NA

'(asa� Pesca
_ Bi.U�ENÁU �

BuÀ 15 de
.

No..-., IUl

à Rúa Mato
Fone, 1654.

( EN' R·O D E
A UI O M O' Y E I S

"
"

À,atomónbiJ. (l'IÍÍLde.. t ..
Canilnh6el VndOl! � l!
Camlone� Ubd4ÍI'�

I.
: que_ . assí�tiu a cena

de sangue, esclarecendo que será
capaz de identíficar '05 matâdores
de Mirabeau. Adiantou ainda qll�
um dos individuas trajava "short"
estampado e estava liem cílÍlÜsa.
A policia apreendeu no local do

crime uma fivela da Aeronáutica,
acreditandlo-se por. esse motivo .qúe
dentre os desordeiros encoÍltràva�
Ee um militar.

o
ce!'. Disse ainda aquele ves':
pertino que .

seus informan·
tes dechiraram qúe iodos
'os produtos �sujeitos a fá«'
bricacão sofrerão .

àumento
irií!edfato de pelo rhehos' 5'0
por cento dentro de um mês
porcentagem essa que ten-.
.de a crescer . com o correr

,-,!=����=����=�l dós acontecimentos ..
�. �.�

rcisirsl�Uli"Ui'IERRfNisIU! ...

� ':I�,��\O���A11i���';f:�:�:� T�DO� OS,
, .� f:�i:��'�t� "de reálizar quàlqrler n�õdo imilbiIihÍof"" § ·

�
-

"ORGANIZAÇãO "i;;;�ÂUEjiSE ,lT1)L;', i IP� Rua 15 de Novembro, 870 -1;0 anil. SaIa 5 ;::
5 Telefone: 1 5 7 2 :: I
E Onde se realizam os nie�ores :nc�.6clos d� ��é��ls 5 1
'?tW!munlmln�lnm,mPJJ!Jrni�nmUln,lmlmm:4��

�

"

.

A Familia de Hermann Rnédel, ainda consternada pelo
doolroso golpe, que acaba de sofrer, com a perda de sua bon­
dosa e querida esposa, mãe, sogra, e avó

Dona LUlZA MIEHE ROEDEL

"O sr..deve perguntar ao coro-e perado.
tllll Humbelino- o que ele foi fazer Emitimos bónus de
no .,suL Sei somente que é natural
d� Sao Borja onde vai muitas ve­

zes, Creio que foi ao sul por seu

pÍ'iprio interesse e não para '<) de
.mínna candidatura. Somos entre­

t�tci amigos e .aeredíto que a mi­
np:a chapá eleitoral seja. a de sua

preferencia" •.

.....: Mas general - perguntou o

reporter - que auxílio é que. di­
zern que vem sendo prestado pelo
1}.rasil no fortalecimento das passa­
gens gràiúitas aos seus cabos elei­
tQ):aJs? «Isto é outro artíficío de

propaganda contra a nossa chapa.
: Não temos nenhúm auxilio e por
Isso lutamos com grandes difícul-'.
dades. Se tivessemos a ajuda rnen­

c�onada, . estaríamos em situação dos
ê�celente e não somente ottma COo'

mo conseguimos classífícar a nos­

sa, unicamente devido ao esforço
di! catiá um e nossa união para

obíces, sempre agi­
que temos nos <ie.

e..nceJ'tamo:l;
Itcfrigcl'adHreB Unmésthms, Rel'l71geração em Gerai .

:Máquinas de lavar, Fogõp.s eJétricos, Aspiradures de 1'-",
EnceradeÍras, Liquidificadores etc ...

Refor·mas l·in!nl' ... ·

CASA DO AMERiCANO S/A.
.

I
Secçao Dumestica

Rua 15 de Novembro,,- 473 t(il. 15131
!li �OSSA DIVISA jjj' SERVIa •

��.��k������������������

f
civilização dó .g,eneral Ron.­
don, afirmando que esse tra­
bàlho' honra .

o Brasil.

Rn�
C U R r T 1 B A P A. R� A ii- A'

_-_. COMPLÉTAMÉNTE APARELHA.DO_
CIRlJRGI'A .� �Mti.TERNIDADE' --: INTERNAÇÃO

RADl,OIiHAGNOSTICO - .RADIOTERAPIA
ABERTA AOS SENHORJilS l\'.IEDICOS

&Í9:ceridafle das mi- predp�La dt; �eus súditos que ltaja
de agradecintento. neste meu Reino, mais festas, mais

alegria, mais mtlsica e mais flo­
res.

A

ELE
� ..

,�
�.

"€lo,,, ,• :." .1 ,,�. f!I � • _"

pre ert a <!i

Um anúhC1u � 5€mp! r:1 uma. noticir"
o.'

IA "dIV hImportante _ _ traves é e
.

. con. ece

melhor as lojas, as mercadorias e seus

preços. Se V. deseja pagar o menor

preço, I:econhecer marcas de qualida­
de e escolher prodütos de maior reno-

. me, leia os anúlH;ins diàriamente. Um

produto anunciado aooume a Ie!_}ponsa.
bílidade daquílo que promete, . traz sua§

qualidádes a· público para que sejam
comparadas e não se esconde anônimo
atrás de um balcão, à espera de um fre­
guês menos exigente. Lembre-se; quem
não sahe Gscolher, não sabe comprar �

UM BOM PROOOTO
�

E SEMPRE UM PRODUTO ANUNCIADO
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Q'RGAO

ISENeIO· DO IMPOSTO DE RENDI
PDRI SllftRIOS E VEHC�MENTOS
H8CUfSO �e oatureza exce�cioDal. �ue se

converte em me�i�a· �e
.

carater �erm3neDle
_

RIO, � (Merii.) - A isen- e ao DIARIO DA NOITE o ria 'final, e portanto o bem
ç-ao do Imposto de renda, vereador LevY Neves, pre- c:mum. O que não se com­

para salários e vencimentos! sidente da Camara do Dis- preende no entanto é o que
.

f
. I "

ln 'enores a vinte mil cru- t trito Federal: acontece no Brasil: desde o

zeircs, proposta atraves de I - Compreende-se impos Império que se vem taxan�

,
projeto d.e lei, pelos deputa-I to sobre sal_;írio

.

ou vençi- d? os vencimentos dos ser­

: do� flummenses Cardosa de I �ento como medida excep.., vI�ores publicas, como prD­
...

I Ml�anda e Gsval�o Fonseca

I
clOnaI, <:fuand�· por exem- victencia·de cárater perrila-

I esta _tendo a maIOr reper- pIo o paIs esteJa 'em guerra nente, sendo que, . a partir
cussao 'em todas as cama- i e seja necessária que tooios de 1922, sob a forma de im-

1 das do funcion�lismo pU�li-11 contribuan: .c�m su� parr:e-
.

po�to de renda, quando a

lFortsetzung) I
co e das demaIs classes m· la de sacrlfICIOs, seJa. no Lei F,ederal n.o .IJ;. 625 de-

Vielfach ist man gezwungen, wenn man -8tam-
teressadas. I campo da batalha, seJa. na terminou que esse tributo

zucbt bat, zur Kontrolle der Legetiere die einze111'en
SGbre o assunto, fala ho-, retaguarda, visando. a vito· incidisse "sobre o· c,:mjun:'

Eier mit der Nummer der Henne zu beschriften. Oft
to liquido dos rendimentos

wird dann auch noch das Lgedatum eingesetzt. Bei gueb'ranu"o CaD'"e'ça .g;).qUalquer origem" (art.

der Beschriftung hat man aber darauf zu achten, dass
die Nummern nur in der Mitte des stumpfen Endes 1sind. Je weiter man nach unten kommt, also' dem I

CIRCULO VICIOSO

spitzen End'e zu schreibt, um so mehr besteht Gefahr, 1 Z
Muita razão, pois, tem os

dass man spaeter bei Einzelschlupf die Nummer nicht
'-I 5 b). I ilustres deputados Cardoso

mehr lesen kann, weil gerade an dieser StelIe dre ! de Miranda e Osvaldo FOl1-

Eischale durch das schluepfende Kueken aufgebro- seca, ao proclamar, nos

chen wurde. Man beschreibe nur mit gewoehnlichem fundamentos da medida le�

Bleistift. Farbstifte .oder Kopierstifte enthalten meist gislativa que· propuseram,

giftige Bestandteile, die ein Absterben der Kueken que "E' uma aberração fis·

verursaehenkoennen.! eal e um contrasenso juri-
Die Brutdauer betraegt bei Huehnereiern 21 I

I dico que o Estado taxe co-

Tage. Kueken, die nach dieser Zeit, spaetestens bis"' I I.; mo renda o s:llário que pa-

zum 21. Tage frueh, nicht geschluepft sind, muss. man 'I ga, arrecadando por um gui
, aIs unbrauchbar ausseheiden. Es hat keinen ZWeck I c.

che o que entregou por·ou-

solche Kueken noch nachtraeglich au!paeppeln zu I
_. tro". O Estadó, a titulo de

wollen, man kommt selten zu einem guten Ergebnis, remuneração, por serviço
Die Brutdauer fuer Enten und Puten betraegt 28 Ta. , prestado, paga roje deter-

ge, fuer Gaense 30 - 32 Tage und fuer die Mo- minada quantia ao servidor

schusenten (patos) 33 _ 35 Tage. Nun noeh einige } amanhã, ve-se o servidor na

Hínweise auf Tatsachen, die immer wieder ange-
contingeneia de tirar uma

zweifelt werden. J'
grande parcela dessa quan

Man kann erst nach Begínn der Brut feststellen tia, para devolver ao Esta-

ob das·Ei berruchtet war. Im ungeoeffneten Ei kann j do, sob a forma d e imposto,
mau vor der Brut nach unserer bisherigen Kenntnis 9 I E, isso, durante quase a me

solche Festellung nicht treffen. Eine Geschleehtsfest- tade do ano, ou durante cin

stellung, ob das im Brutei lebende Kueken maennli- jU �o meses, porque, geralmen
chen oder weiblichen Geschlechtes wird, kann man I L te, o funcionário paga 00 im

ebenfalls nicht voraussagen. Viele behaupten wohI, I
" ' _.� __

-- posto em quatro presta-
durch PendeI oder irgend welche Kunstgriffe das;� T. VERTICAIS:. çóes - para poder pagá.lo

Gesch!echt vorh�rsagen zu koennen. Dies ist aber lei
_, ..

HORIZONTAIS:
._ 1- 1"Barrete e mforma c�m1ca I � acres�idas da quu:t�; re

der nlCht moeghch und man muss warten bis d �, .. Emudecera - 3 RIO da presentaaa pelo adICIOnal

Kueken fertig ausg�bildet und geschluepft i'st.
as 1 Gracejo - 2 Fragancia -I França; Outra :florma de

. P:t- I do emprestimo interno, que
(SCHLUSS) .3 Antes de Cristo; Nome de, pai Sobrenome - 4 P·:;dra de constitui fundo �speciaL ar

_ _ _ _
\ mulher; Confiança - 4 Cida� I altar; Abreviatura rJ! dotar; recadável de 1952' a 1956,

G U T E N A P E '1' T I T : de da India; Governador mu- Cidade da India - 5 Coope� para reequipamentó de por

'� �, i çulmano do Oriente - 5 Di.! rar - 6 Bebedeira, mona; tos e ferrovias, desenvolvi·
. _

,(.�EBRATENE FRISCHHE SCHWEINSRIPPE
.

minuia com d-alo - 6 Tornou-I Pref:xo de contra, opoiSição; menta de industrias básicas,
i kg. frische Rippchen, 2 Zwiebeln, 1 Toma- I se bom patriota - 7 Verme.

I
Colctira - 7 Basta, alto lá; elevação do potencial de e­

te, Salz, Pfeffer, M'ehl.
'de bicheira; Medida dos

)lC-1
Deus dos fenicios; Antes de I nergia 'elétrica e outras me­

Rippchen ein bis zweimal durchhacken in ei- I
breus :- 8 Entre nós; Camin- Cristo - 8 Dardo dos insetos didas de �nteresse ,nacional,

nen Topf mit etwas Wasser geben un darin anlwchen:
! nho publicas; De outro modo - 9 Telhado de um só pla- t nos termos da Lei n. 154,

Nach 30 Minuten das Wasser abgiessen und die Ripp" ; - 9 Partira; ao acaso, ato. no.
.

de 1947, que o instituiu.

chen allseitig braun anbraten. Die kleingeschnittenen I

Zwiebeln und die Tomate sowie den beiseite gestell�
�UIIIIIJlUUUUmllmlllllllmllfrnlllJhmIllUllllllulllllmllllnUlIllIUIII!;

ten Fleischsaft zugeben, den Tap! mit einem Deckel H E 'M O R R O I Do A S
=

schliessen und alles gar schmoren. Die Tunke spaeter
- V A R I Z E SEU L C E R A S ª_-Imit kalt angeruehrten Mehl binden. DAS PERNAS: curas sem operação _

Dazu schmecken alle Gemuese.
-

DISPEPSIAS, PRISÃO DE VENTRE, COLITES, .:: I
_ _ _ _

_ AMEBIANAS, FISSURAS, COCEIRA NO ANU'S §
II U ]lI O R

- CORAÇÃO, PULMõES, RINS, BEXIGA, FIGADO ::!
ER KANN NOCH MEHR :: DR. A R V IA B O R DA·· ª I
Die Tante lobt deu Ransi, weil er in seinem

' -I
1 A.b -

- - - ME'DICO ESPECIALISTA _; - - ;:
Bett ein sein � endgebet so :schoen und deutlich ge- Clínica Geral de Homens, Mulheres e Crian�as ê I'betet hat. - CONSULTO'RIO: _ It!)upava Sêca, Ji.:difício da· ::

- "Hast du mich den gehoert ," fragt Hansi. - Fábrica de Gaitas - Blumenau =:
- "Gewiss, ich stand draussen vor der Tuer".

_ Horário! das 9 às 11 e dal3 15 às 17 horas �
- "Da solltest du mir erst gurgeln hoeren. -

RESIDENCIA: Rua Getulio Vaif'gas 143 ::
Das l�ann ich noch besser, Tante. Komm morgen in -

der Frllehe und hOl'ch mil' zu". E
F O N E, 1 1 ., 6 §

....."'''''''':'''......."-��'''"''''!'...,....;..,.",..''"'''''',..,...��,_,,..,..,........,.....,.----,.. ,,-.,.._.,.:..�l!tjHI!IJ'lni�nU'!ltl'j!IUUUJ!!!I"'��IHIlI,.'!mm�nIHtmm't�'HmHm;;
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'DEUTSCHE srn LIE
KURZE BERICHTE

NEUER BRITISCHER PANZER BEl MANOE­
VERN IN DEUTSCHLAND

LONDON, 6 (UP) - Grossbritanníen hat die
Produktion eines neuen Panzers autgenomrnen, der
nach den Angaben des brítísehen Verteidigungsminis­
teriums noch staerker und besser als der "Centurion"

• sein soll, Der neue "Conqueror" soll in den kommen­
den Monaten bei Manoevern der britischen Rheinar
mee in Westdeutschland zum erstenmaI eingesetzt
werden, Der neue Panzer ist mít einer bsonders sehwe
ren Kanone und einem neuartigen Zielgeraet ausge­
ruestet. Er wird vier Mann Besatzung haben.

FRACHTSCHIFFLINIE ZWIESCHEN BRASILIEN
UND MEXIKO

RIO, 5 (Meridional) - In der zweiten Haelfte
des Monats Juni wird erstmalig ein brasilianisehes
Frachtschiff eles Loide Brasiliteiro in Vera Cruz ein�
treffen und die neue Fracht·Roüte zwisehen Brasi-
lien und Mexiko damit eroeffnen.

.

"ATOIUBUNKER"

DETMOLD, 6 (UP) - Ein "Atombunker", der
eíner ganzen Familie den hoechstmoeglichen Schutz
nícht nur gegen Bo:mben, sondern 'auch gegen radioal{
tive Einwirkungen gewoehren soll, is von einer Fir­
ma in Schwalenberg bei Detmold konstruiert worden.
Er kostet 20.000 DM.

'

Der Bunker ist mit Licht, Radio, Telefon und
einem Geigergeraet ausgestattet. Er besitzt,Entluef­
tungs- und Heizanlagen. Ueber die Edoberfleehe
ragt ein Periskop. Br wird fix und fertig in eíne aus'

geschachtete Grube gehaengt und mit Beton um·

mantelt.

FUER HUEHNERZUECHTER

DIE KUENSTLICHE ERBRUETUNG DER

HUENEREIE�

o 'Brasil na ConFerencia
Mi·sQa-n

.

·M'rcu·s�:!f de 'ouza Ogo'tgQi ca, o Banco Nac:i0I131.-de Cu-

O li J!J U O . U UO bar o Banco Central da Repu.

WASHINGTON (UP) Os do Brasil, a Superintenden�ia blica Domlnídana o. Banco'

representantes dos Bancos da Moéda e do Crédito, do Bra Central: do Equador" o Ban,

Centraís do contínent., amert, sil, o Banco Crédito ·do Brasill
co Central de Reserva de El

cano iniciaram ontem uma o Banco G2l1tral da Republi; Salvador, o Banco de Guare.

reunião de uma semana para ca da .Bolívia da Republica Ar
I mala, 'o Banco Nacional da Re

deliberar sobre questões mo. gentína, o Banco Central da publica de Haiti, O Banco Cen

netarías de Interesses recípro- Bolivia, o Banco do Canadá. o traI de Honduras,.o Banco do
coso William McChesnet pre- Banco Central de Costa Ri_ México, o Banco Nacional de
siden:. e da fronta de G{)vern�- Níearagua, :O ;Banco Central

res
.

do Sistema de Reserva Fe
deral dos Estados Unidos, deu
as boas vindas aos partícípan,
tes da Conferencia, que são.
mais de cinquenta peritos.
.Leopoldo Casas, represen­

tante do Banco Nacional de
Cuba, respondeu em nome Por AL NIn'U

das delegações visitantes. U- Um movimento em favor de ria. J\o comentar os projetos de

t
uma reforma agrária patrtótí; I Entretanto, é fora de dúví- reforma agrária no Ministério

saram arribem da palavra, ca e esclarecida começa a de, r da que necessitamos uma re· da Fazenda, l'vIurilo Màrro­
para dar as boas vindas aos senvolvercse nos bastidores do forma agrária. Uma reforma quim afirma que constituem
demais delegados o presíden, Ministério da Fazenda, l agrária dentro dos principias as medidas mais importantes
Í':! do Banco Internacional, Eu

Esta noticia nos chega Iogo- constitucionais. Livre de vi.o. de quantas possam surgir,
no dia seguinte :1;) dia em que Iencías. Concebida e executa� nêste momento, na vida na.

gene Black, e o díretorcgeren, fiz um comentário expondo a da sem demagogia nem secta- cíonal.
.

'

te do Fundo Monetario Inter- situação dificil dos . agriculto- rismo. Em forma sumária, os pla-
nacional, lvar Rooth. res. se a quizermos r-ealizada em be nos 'são OS seguintes:
A sessão realizou-se no sa,

Até agora, os donos da ra, !".e ha mais de um mes ó meu

I
O Ministro Osvaldo Ara-

f?rma agrária !lo Brasil tem neficio da pátria, tem que ser nha pretende aplicar. os ágiosIão principal do edifício do sído os esquerdístas- a assístencía aos agrícultorese obtidos nos leilões. de dólares
Banco de Reserva Federal. As O grupo de esquerda, lidera pect:aristas: em favor dos produtores agrf,
del1h2rações são tomadas em.

do aberta ou su�terraneamen. :�lnda ha pouca tempo C'-1 i colas.
.

reunião secreta no edifi i d
te pelos bolchevI�t�s, propug., CrItlC�v�, por esta co.Iuna, o}' Ser.ão quatro

.

bilhões �ec ,o o na à reforma agrarra com ba- empréstimos da carteira agrí., cruzerros para a recuperaçao 1
Departamento de Estado. �7 !la expoliação dos propríe; cola do. Banco do Brasil.

.

da nessa lavoura.
. Ianos de- terras. Confirmando o que eu dis- Os bancos particulares re-

EM NOVA IORQUE
O tema dos vermelhos e co., os juros minímas· ofiicais d.� ceberão dinheiro 11 juros d-e

Ira.dos é bem conhecido: d'iv.i. br ilhan: e confrade Mmilo dois por cento, li :fim de serem
Na proxima segunda.feira, d t I f d M

.

1: a. erra .9'2 a orça para !-5- <Larroqum� �screve a��l':l que colocados em condição de a- I
os çl.eleggdos irão a Nova Ior; tribui.Ja entre os adeptos e 5U� o? uros rmmmos ·7.:!:tcla:s de poiar os agricultores da região I

que. Trata-se da quarta con. patíantes da causa mOSCOV1- oito por cento, são na verda., cnd.e Iuncícna, I
ferencia dessa natureza desde

ta. de de onze por cent Isso por , O em -:réstimo aos agriculv]
Um3 re�OJ;n_:a agrárta 1)3� que, como eu já te contei, as tores nãó poderá ser feito pod

o fim da segunda guerra mun_ e d d f d t t d' I
S a a na

. lyIsao 9n�:a a er� ax"s ': e�pesas ,.n:l:. env;tve:ll mais ele 5e's por cÍõnto· \
dial. Dela participam além do ra cOl:duzlna o_paIS a ·bancar- o em:,restImo

. agnc.ol� sao Desta forma, o proprietár:Q 1

Sjstema Federal d.e Reserva rota a revoluçao e aos caJ)s, ·�tantas que os se�e 011 Oito por agrícola. que atualmente não:
dos Estados U.nidos, o B preparando terreno para eT!. cento constituem apenas alg<:- p:)d;� exolorar ade'quadamente I

.
anco tranização da ditadura totalitá r'smos no papel. ,s terras qu� possue porque,

não disnõe de 'capital, fíccHá.
em condiçõ�s de utilizar o 80- I

lo em benefício rão só do pró.
{CoDclw na �.a p;l�na letra GI

�- ------���--�--�--�----�.,..-���----�����....
.. ,

de Reserva do Peru, (1 Banco

ICentral de Venezuela. O Fun;
do Monetário Internacional o ----�_,;-.;,....�..,......_...;.;-----.........-,,;;...;;..;...................�......_.

Banco InternaCional· de.Réser..
va Construção e Fómento aOr
ganização dós Estados Am<?ri_

.
.

canos, a Comissão Economica
das Nações Unidas para a A.

o Centro la-
de

----------------------�------------------�--�--��----��$,.----�--------.

REFORMA AGRARIA CERTA

••

-- Matriz:· I T A J A 1 -
• t

�'"
-_ >

Fuudado em 22 d� Fevereiro de 1935

Capital ..
'

.....

Fundo G�) Reserva
" .....

mais

para as

OFI(INA
TECNICA

"BlUME"

o motorista Be.::ker foi lan­
çado em uma· infecta prísão,
sem cama, sem gabinete sani­
tário, sem ar; s<::m luz, sem hi­
giene de espécie .alguma. Dor­
me no piso d·.;! ciznento, é ali.
mentado sàmente com uma

c:mgica azêda e ·alguns ossos
e um pouco de massa. Todos
os dias e noites é submetido,
por policiais embriagados, a

toda sorée de sevIcias. Améa.
cam, constantemente. matá-lo
d.E;ntro da prisão, -e, Os guard3s
introduzem os canos de sem;

revolveres na boca. do moto.·
ris ta brasileiro.' e ameàçam
dar ao gainho. ESi.a tortura se

t;epde, muitas vezes, até alta

madru�ada;

de
J. .T. MUELLER
Limpesa,

e reformas geraIs em

maquinas de escrever.
Rua XV, 1369

.

Fone, 1502 :.. Blumenan
somar, dailcular e dupU-·
cadores.
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agora vejo m..eu cunhado e mi-I vel. on, feliz Eduardo."

'1'
- Dho-lhe uI!! ete�no

l.e-I
rI.. 'Nf�) o cneo!1t,:ci. E JYl1_! 'u" ,nha cunhada .que Se' aproxi., .:' Es!:..vamos ocultos com' as cozihecímcnto! Sim, SIm, .sem bem ,'leIa l;nc,mh�'1 ': ,r,'l11ha &.f��\fi:PjA RiOS "

rnam., " Senhor, salve-me, pl?- I'árvores do 'parque, O rosto de o senhor não ser o que teria a- carterra (:' 11('m o �'21ogLO, , ,

I
3'\h

ço..lhe", ,: tome orneu lugár·à '1a estava. tão perda do meu, contecido, Emy, agradece o Ag:Jt'u o abrace ::12 Emy me _ Fez anos ontem o sr, Lée
mesa vizirihai, .: "guÇ! d·zJ.):lis de haver liesitado' senhcr e vamos, . . I r'nixa'\'Gl :t:rll sabor'

amó1rg';'1 Descharnps, pessoa muito bem.
A �aVCn'tura, me divertia, 'alguns segttndos não resisti à Tomaram um taxi POUC? 3- llL'.s a recordava com l)'ed,,- quísta e relacíoúada na soeíe;

Concordet e me ,,1ey;antei, "O tentação e a abracei! ,

i diante c desapareceram. -' I de, 11'10 c iru iL'11. Pobr,,,sinha! d<Jdr; Iocal � residente no baír,
ct':sçóqhecidó ft:>z. \lID, sinal ! à

".
Ela ccrrespondcu as minhás

j
A' passos Ientos v_oltei. pa-I 'I',}_vcz nunca Iho acontecera I r'1 do Garcta. ,'Houpava Norte,

,:mi�a para ,da:�'�lhe 'a' eilt�n;., éfusões', repedindo-ml:! com vez ra '0' �erraço, airrda: lilébnado I bç!J,:-I' sem o_ �len::l:'l;1,�,::P;"

�l':-I
- Fazem anos hoje: gosa de vasto círculo

crer que 'eu me'prestava ao lO-! de veTúdó: : pela auraco da bela �!llY. Oh, l gustlcso, de ser u� (',.1 cnJI1_
_ a sra. Ana Giefter' re- :

d' ,

,,gO', eipeucos-segundos deJ;loi,�J,: �,Nãa me julgl1e mal.tne , não. .a esqu·?ceria t�o cedo! ! da, em_r)Sgrant:,_I'ciT'\,'l nu- .'c',� bai d'
.. ' rmza e., "

",

encq-\1trei--:m�, sedfado, R::> b?o! ,,-:o-lhe,.mas; cu lhe SO!.J tão, rc.� Qu s, 'l1c;E!I_J-cl.er. um �lg?f1'O , e.! rmlhu<;aQ para uma lJiU1!',Cl." b" Sl_l��t.e n� arrro e It-ouPál Ao, natalícíante, embora
ati, Hhda 10ur1!lha,-,., r conhecLd,:. ,

, I procurel a cigarre.ra de ou- 1:1 corno Emy! va Norte;
• I tardiamente -apresentamos

-.;Vê'.qu� �:lta 1$: sorte, s��!, ,Repentm�mgnte Se afasir}!1 i o'
� -- o sr. Ped�'o Jos:' Ber", .

os nossos yoto� de" pro:;pe�nl:or. - dl:ss;--me ela., E s chzendo_Ine.. I I nardes, industríal residente id daJdaqs���:0(1j-�iz����ta1��11a dQ!- Atericã.o, ar vem EduaL�- i fABRICA DE 'f�AQUlNAS E flJf�ft!Ç!o. MORiTl , nesta �ídade;,,"
rI a es.

gracios-, companheira de me...' Edu2.rdo, de fato, se apro., (
De EDMUNDO MOIUTZ f -- o dr. Norberto l3ack-. .� a sra. L-ea Schossland

S3 não erJ, exag.era'do, O CH- xímav.a 3pressado e- quando! Urug.uai, 30 _ Caixa Postal, 74 - Telegr.:

"MQH.ITZ"I
'manu. residente em Jo"fnvi-: do snr. Curt SdhS�nhado, que, usava 'ün:a .1ugu� .;hos·'a�cançou �rsse:-" ,

' 1
,, I T A J A 1 -'-�- lD'

.

d tbre 'barba negra, ves,t1a um· --;' Rm'y: qll'erl'da, de'n�ln'os',' l�' ," ;r,e.,si ente n�s a--
�

\I - Fabricat:ão (le J3.alanças de 20, - :�o 'e fIO ks. - BOfll las Ingles:ll) (le S d Dterno de lã cor mostarda é ti- :l'ugh"" _. M'eu cunbaào tomou' 1 1�1'- Eixo para serras circulareS _ Furadeiras :,ori'wnt.ais p'" ,

-- ü �r, .l.eg�un. oe,
nha um grotesco chapeu de pa ,um quarto 110 Palare, Isso sig_ i ra montagem em armação, de {nadeira _ �'er�a:�ens completas _... ,nng, resld'ent� nesta cIdade,

,
" .. ,

lha; a cunhada, er� ridic�lla�;- )lífica que ficarão aqui..Par-, Serra fita. - Plainas simple3, 50 eent, de .largma - CiHnu,Qs pa· Ie'
, I·

N4t(IM"IJIK
<

.s�da por Uln vestIdo anhquê.- tmn,os l?go p;.lra Ch31TIomz:.,,! ra. padarias, mQellGas para c:ina e dra""s completas paTa aTe"a..,
,

_ O sr. Arno H-ostel't

1''''-1''
iJ' .,;;1. V.J'

do, vErmelho-chruna e ·na ca- DepOJS, dll"·glhdo-s." a mm.. " l,e!lregruh'O� - Oficina rle fundi'Iiia e eõta.llll'aria - Projetos, or- I . ,

. , -,

, 'f'"
'

beç� �inha' 1.\1;1"1 ,c_hapéll com UI:l ,. ápe:r,f.:Jtl:::ille fottemlCn.t� ,

::IS
I

<,'amentos e €lemais informações na f'"hric,a,
. i

slc1.;-;nte no balrro de Itou- '-,Achanl-se ,em esta�,os,d·luVlO de l?l�illa?, Um casal tii(.1":l5J:�n1a'Os:,' 1 pav!'\. . .segUIntes lares,
,

'

.

de ,�rO?OCar pI.edade!. I -� ,

-.-------. -.-----------.------- - -------

t
- do sr, Edgar Schen�

;!�]���!fF��ff��fl�ISu :estão,· ·par d Si d k�

"z i nT a' ���:�:�c�!�:tos��nfe��nha mó!, d!ss"", em voz. baí;xa: I .' ��,�.
.
n

_ dr:: sr. Martins dos San 'l'_ Quantas vezes t;U <!ISS'_: .'L '.' , -

, '

. , . OI" d S 't. .....Edual:do �1:"'e Anf::-c�T nao ;1'8 i Se d:sPu$!.'r de. 4�alJ I
Ylllsc,>; dl''';c�c Jw mu:to .col1r�lIis I na clJ',-inha para serem ta: e SI a. �vla os an ,Oj

o lugar ll'1,11S cou l'_luen,te j)�ra I mesinhas, 'de' I',:::das CulI\ú ,as t:1r.::m seu lun'l-l' nas salas' de' I nráticas po '''l' 'm 1'0 h'- c_m ,0 naSCimento de '!l1n
os nossos ,encontros! Ha n1Ll!ta

I
.... ' , , ""., " - --... u .... "

I gente aaui, e. sempre se rorre I que apresentamos aquI, pod_t;-. �.star, m'.de tem as Wats dlV:!'_ tor!!;;;. L cll e CO!!18C'__'
----�--_._---------,----------

(J r1s0:) de 01eon'rar conh�ei- I

dos" _lVfas ele q t:is a todo ;-'11S
to íázer-me ver este, magl�iÍL

11'co Lgo.' E agora_. �stamos (ó!J11 '

c-mplicações' Só,'gràças :-w sc?­
nhor nos :Salvamos. '. DCY0-,
m,os-lhe um graDrte r��rm ,1"",
cim:nb, s',r-i!Jor, Oh! 3te,�çâ:J"
c', os �l�nh8,dos, ,.

'

. "!O rldiculo C3S'Ü 1:assaV1, o,,:, ,

fato, ao nosso l:.do naquele lD'J' i '

menino Não se.í uOl'que, lUail a- I .

,..}-'�i odioso« fn<:l-i" f'" , àOif"jlP�ssa;ram,por Eduardo ;:;em o,
\'I'r e'e'üraram no .hotel. O Ela I
r'do culpac!o me olhou pondo.)
um d�ck- �,'br� �.3 lábios. rlc-I
nO[5 se ]"vantQU é. Dassandr, I
;'''r nós disse em. voz mtt't" i
baixa: I"

- VOlI ver Se fjcaTi�'O e

to:.',rnarã(l um lJposento, Por fR,..
t vor, sigam até a praia, que ,eü,

,

o:; alcançr rel dentrJ de pou:" �
COo' miP1;tO.3", , I

.

Dirigimo-nos para o lag,a a-! rá ganhar sua co-

'ravés do p,lt'oue, A 10vrll1l1a! Zinhê, Se as colocar untas, ser
me tomára' o braço e com voz: i virão como m�sa de refeicões
que:�te que m,1; p'::rturbava, � -

lnc su:,:�urrolJ; ! ou d'�, tl'abalho: Se as encos_

- Oh . .!'cnllor, CJmo podereI' tar à par,2de, como m�s 1'a a

demonstrá-ll;J.e o meu reconhc' I ilustração, p;:;derá dispor de ll­
cimento?

, I ma m�sa para te:e.fonc ou 'r;a
-- lI/Ias. senllora - respol1"" ,

.t'

I di - qlla10ser um em meu lu?,.! ra costt:lrar. As' mesinhas a-

i gar tôr:a fc:ito o mesmo! E de' I -...----o---�-.----'---..,--------- �,

I rC3to agradeço a sorte que �n,e �
r colocou 3:') lado de uma CI'!a­

, tura VI'!rcladeir:nnente udorá-,

EU ESTAyA Iranquílamen- f chofre e, inclínand?-s'e ao 0U-

te saborcaudo um brandy no v do, me sus,>urrOll.
_

'

terr-aço do Hotel Palace, 12m
- Desculpe, senhor, naoJ.m_e

Annecv. E admirava Os 111011_ negue um lavor que sou ror-

tes cob:;r: os de neve e as a� çado a pedir-1hz,. .

.
.

i.uís i!guas do lago que brüha; Pensei que fOSSe _pedir dí-.
-

nhelro, mas ele continuou:
vam peL;; reflexos do per do J

- Estou u9-ui, em segred�
,"{)!. A um certo momento, um com uma amiguinha - e me

senhor que estava sentado á indicou urna graclOsa mulher

mcsa-"'vizinh::t, Ievantou-se d,: 10m';:!, qu.e ficara sentada - e

Coisas ele
Uma milionaria de Est()�

I
mulheres francesas a conr

colmo deixou ao morrer, to prar sua propria "ling·ec-
dos os seus bens às suas c'o- rie",

.

legas de um clube feminirio, I MarY Jónes, de Nova 01'­
deserdando o marido, p':r! Jeans recusou-Se a receber
,ser 'este anti-feminista .. , I' uma carta- dirigida a Marí

Jones Smith, por ter ,o mis-
Em Londres, a sra· Mar-! sivíta incluído o sobrenome

garet JOll'es, que coleciona I
de seu marido, Marí, que é

charutos de homens fama-I divorciada, tev·e a surpresa,
: ;)5, até hoje não conseguiu I mas tarde de saber que a

para a sua coleção um cha-j carta trazia para ela um che
ruto de Churchilll\ I que de 5.000 dolares, que
Afim de eeonomisar na i e�a tinha abiscont'ado POli

compra de roupas as pri- I ter vencido um concurso,

::;ões farancesas autoriza-as rac',;o"

nA TE-AS COM o

I
.'

Um compOrito do vegatohl

brosílêiro� famosos p01�
s.u valor terapQutico.

Um produ'!) do

UanRJ1IÓmO LICOR Df CICI!U UVIER S. B.

l- �'.

Oh: Henditc> ') qúc ;;( meia
Livros ... lÍ\Tos il mB,) cheiél"
I!� nl,::ul(1;J o p'JVO pens�Jr!
O livro call1<b u';_>h:w
E' gerrne - que faz; a }Ja111FI,
E' chuva . (jl!� hz II Hwr,

Casll'v i\1vcs
lJ1n lJ!.l!1! livro en:.;itla-!,,:'

u qW) deves L\7:(',r, 1m;! rui
'te sobre o flue deves evitar
e 'moslrar,te o firü a que
deves E.spirar,

Sã::> Bel'uauo
D[lr um livro a alguem

não é' apenas uma g'2ntile­
za, é um elogio.

Séneca

Fraqueza Em Geral
VINRO CREOSOTADO

Silvein.

I
I
I

ui
�o.s<;a sugo stão de utJlizal,ls I
t;;;mj::--�ITI nu cozinha é uma no- I
,'irj"<JP'f!" qu"I ,,�cn fil'ar:' t"""" ,".:-t�_ _ c-\. • � ... t._ _ '-' �.�

to p� r ido qua11tq sêuber uti­

liza-la;,; aproveit'lndo o eSp'1ç,,) I
ele que pD5.3é! drspor· }i;' C3sen- i
cítÜ qi:,C as mes'nhas avulsas

S E �J !ii

----.� ",_« N U ii C i t) 15

")

UbtTlbuídoJ' i'm Sta. Cat:ali�
fi 1\' 8

4F:tU1:,ADAS 'CAS1?tUgA�
'f tr'o BJ ',S li'!

® Iodo' p�ra O sangue!'
9 Msfol"O pôra C cérebrol'

i1!QfQ os ossosl

,,·OF'ICINA ..

E'SPECIALIS,ADA
Rua' São Paulo. 3343 -

.
- ITO"U',PAVA SE(lA

Marca Fabril da. Mo!hox
caslmh.·it do, Brasil'

� X-

{..iliholl; e nvia.merltó� ,

pou, 1\.11ttl�te,
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as dom; o as. côrridas que o

elo corrente, devido ao
horas_ da mánhã e 14�:30 da tarde, as pio ... f��Fl::ii�s

vos pare; máquinas de 250, 350 e 500 o.c.-Entrada ftancáConforme e do conhcctmen , tanto, fo.rarn crrcunstancias dr..!

leheSkI',
a vinda dos se is azcs motociclis icas em sUa pista. participarão: Lucil'o Baumer,to de todos, o as provas prínci; que CUlPI alguma cabe aos daquela agremiação, entre os Tendo isso em vista, Os di- com Jawa; Osvaldo Ehrat,pais que estavam programa- esforçados dirigfmte::; daquela

1"!UaiS
Lucílio Baurrrer. Osval- rgentes .do Moto Clube de .tambem com Jawa; Albertodas para domingo último, na v-toríosa agremiaçâ o. Por isso do Ehrat, Alberto Zuege, Ha- Blumen z: u oOresolveram, então, j'Zuege, com Exeelsíor,Moto Pista "Prefeito Hercilio mssmu, os d.rigentes do Moto rald lV.krkle, Sig!e e outro de Joinvile,Deeke'". não puderam ser Clube promcte ram, na ocasião, cujo lÍ.Onle nos escapa no mo­

l'.ealiiadas, em vista das cbu, realizar a prova num dos do- menta à lembrança. Os join,vàs que, exatamente no mo- mingos seguintes. dependendo vrIense s afirmam que virão
. mento de' largar as motoci, a data unicamente da confir., sábado à tarde, 1300]'<1 treinar e

cletaS:_ de 250 CCo, começaram macão dos seis azos

jOim,'iLlí_jC01T€l' domingo, prevenindo
a cair sobre a p istn, tornando- ses quando poderiam vir. '-lLte_ ii não ser domOngo, 00

em
a em poucos Instantes. irnpra , OH em à noite. \) Moto 10- outra ocasião díf'ie.Imente po,
Uca,,';!l ao motoc,idismo.. !

ca� recebeu um reJegr<lma d,!.' ti ier�� vir. _-:111 vista, di' c,sta-O público presente ficnu : JOJr.v-le,· propondo o pr�s�- re!�1, também. ,e111 pnpaqtlvo3
um tanto desapontado, eutre,.'. dení ê cio Moto Clube da Marl, P31:a i'eàlizar·. 'graneies- provas

Vão ser ta

suspen
E·ntre às ,-9�30

r ã 2 meu

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS
CASA DESAUOt NOSSA SENHORA DA úlORIA

ASSISTíl:NCIA MÉDICA PERl\'IANENTEA CARGO DE ESPECIALISTÀS
�'-'--- ABERTA AOS l\1ÉDICOS EXTERNOS

ELETRICIDADE MÉDICA __: REPOUSO - DES IN70XICAÇÕES
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P A R A N A'

IIJUillllmmb
-

Veio Rosa

r
i

A pr�{nósito da notícia que
onitún 'divulgamos, segundo a

: o ual encontravam-se em Par­

i t� °

Alegr: do Os emissár-ios do
. Paisandú, para tent: r a con- nas fileiras do
:
tratação de um ou dois novos dicíonal agrem ação
valores pIll:a '!o p�:an�nl alv.:- aho Estado.

verde, p idemos acrescentar

Ique "os ·r�feT.idos ° emissários, O c1itO) jogador
! ;;::3':' -A:'i:sdmo :Meyer fi Artur tsrvir na prática

jruUHr:iam na-Capital
eqUipes de volei. gaúchas
A J<'cdcraçi'io Atléti« a

-

Ca . ,IS �..ileções vokibolistas gau,
armense, que por motives de chas, que esti'í.o na Capital
torça maior, já conhecido,'! do Il)Jlli:!€ir�de, à FIoi-ian.cpolls,
rrúl:iUCr.l. não jioude enviar p<t!'� at�tlU1.as exlbções;

Jacovicz. voltaram ontem da

-::apital do Rio Grande, acom­
panhados do cen ru.médío
Már:o Rosa, o qual militava

d"i!pois de amanhã.
no estádio "Augusto Bauer."

confronto
C:mtinuará na tarde de do., 1':1, encat:tram-�,'.'! na Iideran­

m'ngo a disputa do carnpeo- -ça do certsme, dividindo-a,
nato oficial de Florianopolis, anda, cem o Imbituba Atleti­
devendo preliar IH cancha elo co Clube e Guarani. O Paula

! Ramos estrecu vítôriosamcn-
.,2sfádoo da Federação Càtari-l t�, a-I? ganhar cf0- C� A. Cata-
11e1:5e Os conjuntas representa, i r.nense :-01' 3x2: ao p�s�o qt:e
tivos do Avaí e Paula Ramosoj cs ::l'I.-a�anos f;ra.o. _�epo's� de

Ta�to os alví vo;;:r�es, como
I nmanh_a,

sua prrmcira apre-
os tríeolores da Praia de F,?-, sentáção,

__
':

-

Chuva�o da imprúviso ?

de V]�e;l\f]l l!Ü!GCUlino j�

f'ern hii1� a uia's HUl Campeo­
lato Brnsl le lro da moda lida,

1!t-:; nacíónal, 1Jan cuja fase
f n'al se classificaram.

13. FAC aguardando
de Cllbogr3Íar urna resposta à t?01Jsu:ta qU3
R ogrundense f'ez, a qual, se for positiva"

De::::: ortos, consult ando-a 50- pnssibll ltará <I Iixação d: s
0)1'0 " posnibil idade de virr.m 1 datas para as partidas,

{
I

I .

�
r Escreva detalhadamente llai"a a Caixa Postal , 9 1 �

_ Síit, nSQi.o - Junte UVehl!le !Selado curn 'ê"dere�oo
Nãu utiH:<e reg;lstr:l para f vitar dmnotâ na retirada, em
botado Imru·opr1o.

.....-itar um .Fesfriallo t_llODtllf ..

Ccgnac de Alcatrão Xavier.
que �tU8, como preventi� d.u I

Infecções brOnquicu .,
.

pulmonares. desfufetando •

sabe se na 20" volta 1Q� divisão,
I
-I

honra do nm:so LU-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



F IRMOU o SR. ARAR A. ovm HA.'Vit\
I�JUSTICAS SOCIAIS. A CORRIC31R
Desmentido sôbreasua demissãodapas!adaFazeodal. .II! C�rfla!as.eleições

na Clube MUUar
.

. ...J.' ............•
RIO,6 (Meríd.J - o s�. para o Rio. O pro.bl:ma éra pr?�lema não é só de

ari!-IPÚblica.
Nosso dever p�rtí-I«Artl' 1010S de propaganuQ qu,e�Osvaldo Aranha prestou aJ o quantum. A }el fíxa for-lm�tIca' nem mesmo geome- cular, pessoalmente o meu, ", '

,

.v
"

'"reportagem a seguinte de- mula para o calculo. Não trtco, mas político, como to- é ajuda-lo a vencer, mais

1:1.
.

"'d �'b' ...), '

,

.

" d
....

"

claraçâo a,propósito princi: pod�ria, pois, opinar �ontra �o.:pr?blema ?a!arial. H�,:ia' essa. etapa da vida do pa.ís. Ome 11 c!, e 1 em uevem nanu, 1ar '
,paímente oa n�h.cI� s?bre a ra Iei, Me� parecer foi paralm.Justl�GlS SOCIaIS a

corTlglr;IAce�tar
a derrota, pre�lro'l"" ,';fi �, a.,r., ,

SU� sa�da do MlIllste�lO: que o reaJu�te .fosse de aeor O arb,ltro,· nestes .casos,. so c?�tmttar_ a lut�r �ela víto- RIO, r; ,Merid,) _ Ofuscado l).)r
.

a decretação do s';lãúo
FUl a Petrópolis pa:-a do c?m os índices do custo t pode,ra ser eI?- ultima 1115- na <[ue �ao sera minha mas algum dias. em face da repercus-: voltou a ocupar novamente as

meU despacho normal. Não da VIda. Reconheço 'que o ianCIa. o presidente da Re- do Brasfl. r são do ultimo ato do goverll,�' � tenções Berais o PrOC2!3S9 eleitoral
l' derí I

,. ,

em que se' defrontarll: _' Carrro -ever nem ;po ena' ever

(' d f t d I d C I G bert versus Lamarti.fie - que tra-qualquer proposito de dei CUS a es a e ga a o ar os ornes . balham ativamente debafxo .de clh

��:'e�;:���:r�:�;�:����� Conelam'a' II Rainha ,Ju' r:"and',1-' 8i'que'S"
I

:���::io:ot:rdi:�:::I:d:Se:::i I· írnprertsa desta Capital,' entretan-

��1����?�r:��J,{��� V ie i ra O Espirito De C o o p e r a ç.ã o ªf��;��J:iliin�r�1ª
I considérados da esquerd:l que lhevence-las, para resolve_r os Ainda perdura no espirita realizado no salão de banque, tudo, cnrím, em conjunto, errga'la- I E, assim. ,atisIdta, alegre. e te" hipotecaram sclfdar íedade, bem cc-

problemas que procurei e- público de Blumenau, a re, tes do Carlos Gomes. 1 nando a noite maravilhosa em que 1HZ, neces,;ito dar vasão aos meus mo estaria com o apoio aberto do
vitar para os quais não con" : percussão Que �eve a festa �e "Excelentissimo sr. Embal; serei cercada a Rainha do majes- sentimentos! Perdoem, pois, ()S l\!Ünistro da Guerra, general Zeno-'
corri no goferno. Não creio �ala que. a Sociedade Dramá, xador do Canadá. Excelentis, t

I biooudval'dcoosata'proPosl't,o disse o 2",-- Ueo-MUSICal Carros Gomes, sírno sr. Prefeito Municipal, I' �,qUe os problemas, nao P?S- promoveu na noite de 20 de Excelantíssímo sr. Juiz de Di;
'

I neral Lamartíne Paes Leme:
sarn ser superados pela ln- abr.I p. passado, ocasião eln reító, Exeelentíssimos srs. B.e-I j. "Não tive com ,éles 'nenhum en-

tclígencia, e pela 6evoção que foi coroada suá Rain�l�, presentaI?-t2s do Comando �o I
"

tendimento e tambem por eles não

ao país. srta .. J'urandr Mar.ques Vlel. 23.0 Regimento de Infantar-ia, I I fui procuradlo. o ,que se disse a

ru, filha do conhecido comer- Meus Senhores e Minhas, Se-I 1 respeito não passa, de pilheria, d a-
O reporter pediu a sua cíante local, sr. José Marques nhoras: ' I

I sacr�ditada por ser' artificio de

nalàvra sobre o salário U1Í- Vieira. ESSe memorável acon, Exi.stem, na vida, momentos que I propaagnda que ,homens de bem re-

�ljmo e o sr. Aranha diss . tecimento .social constit�iu emocionam e comovem tanto os I pudiam.
'

I e.
mais um tr.unfo para a víto, corações. que jamais deles se po- i I Considero também pither'Ia o

"Creio que não' há no riosa e tradicional sociedade. d�rá apr.gar a impressão imorre-I 'I que propr.Iam a respetto do ap )io

1103S0 país uma só pessoa
Rememorando aquele acon: doura. o que estamos passando a- que estáva recebendo' do Ministro

_

I
• t,'�cllnento, reproduzimos aqul gora, assim {l será para mim. E é

i
da Guerra. O general' Zenobio da em pz-ól do

qUe 1)ao reGon,}e�eSS'2 a ne- a integra d) discurso que a faci! explicar porque: estes salões, I Costa, Chefe dos mais dignos, não progrésso do
cf.>sidade, meslUo urgente, R'linha Jurandil'" Marques estas cores, esta música, esta ale- I se afastaria dasua elovad<a mL,ão se,

do:: ser reajustado o aumen- Vieira pronunciou ao ocupar gri::., e,te trono que me confiaram I de comandan!: do' Exercito, res' Num esf:,1:0 s-:-mpre

to do salário minimo que
o trono, be!D; .

como' as pala_ os corações bonó,')sos da mais ex- peitado e estime.do,: como o é, pa- do e perseverante. a firma 'I'rósdo-
. .'. vras que d,ng1u aos seus su- pr,;ssiv,a sociedade de BIumenau, I

ra apoiar '" nossa candidatura "m' cimo S,A. vai conquistando novos(;;-.'1 de 1.200 cruzeIros aqUI ditos por ocasião do almoç', essa gente amiga que �e cerca'l I prejuízo de outra. I mercados nos dois Estados,' expan-
----------------------�--�--------------__-------------------------f

,As primeir:..s horas da madrugada
de on(clll*_ ...i\.taicta encontrava·'ze :t�'

panllando agua numa torneira e­
xistente na esquina das ruas Rio
Branco con1 Nadir, naquele muni­

cipio, quando 'Rpar.2ceram a vitinl..a,
seu pai e mais dois irmãos. Odilon RIO. ti (Merid.J _ as
e ,Luiz mais conhecidos por ··Boli·' autoridactcs do 20,0 D ..P. em_','dili­nha" e "Luizinho", respectivamcn g,encia para localiZai ,e prender os
te. que passaram a dirigir·lhe pe- autores da rn"llrte do menor Mira�
sados insultos, chegando ille�mo a bcau ele 13 :..ncs de idaô;, estudan­ameaçá-Ió. Amedrontado, ,Ataide le. filho de Paulino Cardoso da
largou·;;, Jatas dagua e procurou Silva. morador na rUa Màrqttes de
fugir em dir"ção á residenciEí. Oliveira, 300.
Domingos saiu em perieguiçl0 Confcrme ll;:,ticiamos ontem,'

d'D desafeto c quando chegou ii

porta deste, foi recebido com cer-'

I
tcira facada nas costas, tomballrlo

I
rem vida.

QUASE ASSASSINAD {)
Momentos depois chegava a re­

sid::'llcia do crimin�so o pni da vi-
em Ramos.

túna e os outros dois filhos, que A vitima encontrava-se' conver-'FPOLIS., 6 LA. Mercurio)

I
de vistas, todos dispostos a' mo líder inconteste. for<lnl encontrar Ataide homisiaclo sando com' sua irmã e um amigui--

--- Retardado - Somente batalhar com entusiasmo I A palavra do gov. Born- no banheiro. nho, em frente a r�sidencía, quan-
ante-ontem à tard·c ficaralTI pela vitória do partido. hausen, foi, assim, por to- Rev?ltados com � morte do

",a-IdO foi atingido pelos disparos, par
d

'

, r:nte passaram a lmchar o assas� tidos do Café e Rest?urnnte Bar-efinitivamente organiz;l.- Convem frisar, a propo- dos os motivos, ouvida com SInO com um ferro de engomar, en- 'reiros( instalado naquela
�

das as chapas de can::iidatos' sito, que todos os udenis- acatamento por todos >oS contr.::do .obre �ma mesa d", co:d- 214-B.'
(13 UDN ao pleito de outu- tas têm no sr. lrineu Born- convencionais e daí o mad- nha e uma mamcula dia, auto-Iot.,·· Hã a.lgum tempo, 1eÍtl� �e verii'i�
bro próximo. hausen o verdadeiro gene- � nífico resultado da conve�-; �:o�a�: aS:��i��d�ar':��i:���o,�t:!�, cado ií1UmCroS assaltós a mão ar-

A co,nvenc,.ão teve que ral da vitoria de 1950.
-

g' 1 da UDN • mada naquele conjunto residen-,
• çao re iOna . guindo instruÇ-Ões do pai ,aplicou ciaJ. Pessoas ali r�side,ntes reCl"--proiongar seuS trabalhes a- Na qualidade de presi- 'confra a falta

;��ir��õ�;el��e�l�������o � ��:�ea ds�u1�rt���dUZ�:10 ;�� ·Seten,ta opera;r-IOS' �fl·caramtravés dos nomes indicados lmais memorável pleito fe- 'f··
tanto para o Congre3so Na- rido em Santa Catarina, II I· IdonaI com·) parei a Assem'-l qU'e vekl a conquistar o go- expostos�'I·I'laoJHga's de ,',.nervos\.\.

'

bléia Legislativa. verno do Estado. Assim, to- " "
As c1ivergencias que te.- dos os udenistas se sentem

Viél, em dois ou tres municí.. na obrigação moral de con-

1üOS foram superadas com tinuar depositando sua con­

�I, alta compreensão .do mo·· fiança em tão seguro con­

n'entQ, podendo-se dizer du.tor, o qual, embora pré­
que os c:::nvencionais 'en' sentemente não· se enCQn�

cerraram os trabalha.> em tl'e dirigindo o partido, per­
perfeita harmonia e união; manece em suas fileiras co-

N. IORQUE, 6 (UP)

I
rochosas. Mas a intoxicacão

Informam dê Denver, no foi apenas ligeira, e depois
Estado de Colorado, que d.� cinco dias. todos esta­

p�10 �enos setenta

operá-I
vam restabeleci;Ios. O. gás

nos 'Ílcaram 'expJstos ao de nervos ou Hgas GH e con·
mortífero �'gá:; de nervos" siderado .

uma das pióres
no arsenal das montanhas armas da atuàlidade, pois

��_-:-�__-:-:::;;;;::==::;;;;;;;;;;===:-_'___�::�;-;-;,;='__;;;;;;;;;;;=;W=;;_
. sen::o invisível e sem chei­

ro, destroi completamente o

sisbema nervoso humàno,

Noticias de Rio do Sul

Rio �o Sul incluido .no Plano' Saltei
para os serviços de .. agua e esgolO.
lua DO SUL, 6 - Trabalhando

I
Chefe de. ':;;xccutivo rlosulellse. des­

apenas com o pen�amento voltado tacando-,e em primeiro plano, o

para o progresso de Rio do Sul

é!
gigante' de concreto armado que

'o Prefeito Waldemar Bornhausen, veiu unir a cidade com o Bairro
em Santa Catarina, um dos ad- Pr:lletário.
mini�tradorcs mais eficientes. t Após sua ultima viagem ao Rio
Jmportarit�5, emprcendtimentos dc Janeiro, eis que o Prefeito

foram levados H bom termo pela "Valdemar Bor';'hausen vem de con�

seguir lnais UIU::' vitoria em pr51
'de seu municipi�, confor,rne on­
cio rec:bido recent:ml"nte, da
Sociedade de Engénharia Civil e

Sanitaria Ltdla.. cujos termos pas-'
samos a divulgar na integra: "Pre­
zado Senhor Prefeito - Servimo-

- - - - - _ ..__ �_ -....e __, � ....

Houve uma baixa de 2,50
no quilo do café em pó

nos da presente. pai-�. informar­
vos d,e que nossa firma (especiáli··
zada em saneamentos) está em vias
de contratar com o Serviço Es­

pecial de Saude Pública (SESP); os

serviços topográficos c projeto do
abastecimento de agu6 para Rio
do Sul, para quI' possa o vosso go­
verno pleite"r o financiamento' fe­
deral para construção desse impor-'
tanta rerviço mllnicipal. Por ter si­
do Rio do Sul contcmplada pel')
piaM SALTE com verba para En­

genharia Sanitaria. verba esta a

ser aplicada pelo SESP ,orgão en­

carregac'" da parte t�cnica do pIa·'
no de iinanci�mento de abasteci­
mento de agua), o' vosso governo
contará com o referido projeto sem

onus par,a os cófres munICIpais.
Tão logo ultimemos a fase de con-,

trato. 'I..iist::.remos a vossa cidade
para inicio dos s?rviços topográfi­
cos e coleta de dados para o pro·'
jeto de abastecimento de agua. A­

tenciosamente, (as.) Armando Ju�
lia Bittencourt, Diretor Tecnico'·.
E' com grand� sati,sfação que

divulgamos o teôr tb correspoTl­
c)�ncia acima, a qual v,�m deffions-'
trar. calegoricamente. a vitoria dos

esforços titanicos dispendidos pelo
Prefeito quc não mede esforços
nem tampouco sacrificios para o

bem estar geral da coletividade.

RIO; 6 (Merid,) O preço do produto torrado e.
Sindicato da Indústria de moído. .

Torrefação '8 Moagem des-I Quanto à possibilidade de
ta Capital, ontem reunido,. nova baixa, no próximo
resolveu baixar o preço do I mês, disse o nosso infor­
café em pó em 2 cruzeiros mante ser dificil fazer qual­
e 50 centavos. Baixou o quer prognóstico.
o preço do quib, desse mo- - O mercado do café é
do, 'c7e 66 cl'uzeÍl'os para 63 muito variável. Diàriamen­
cruzeiros '2. 50 centavos. .

te, apresenta diferenças de
Após a reumao, um dos preço, muitas vezes bem a­

forradores, falando à nossa: centuadas. E a tendencia.
rcportagem, explicou: : em face da escassez do pro�

- De ac�rdo com a por- c'ut6 no mercado interna­
l <Jria n1'. 25 da COFAP, o donal, continúa �endo para
preuo dJ café 'em pó acom- uma reação imediata e ma­

panhará as oscilações do r:utenção de preços altos.
�)reço do produto em grão i
nas cotações da Bolsa. Ten· I

elo oc':n.:'ido uma baixa de \96 cruzeiros em saco de ca- i
".

t' d
. I

IS, lvem03 que re uZlr, ,

por nossa vez, e guar:'. ;.:udo
a necessária proporção. o

devoram a saúda

ii''f 4••eu fllhol D!·lh�

LICOR DE CACAU XAVllIt
-.-*- -� .. _.IorooIW.. fjt

"" $._1· .

General da vUl/.ria de 1950

�o.i�a cúm acalareoüto. 01 �onvenção na]
�DN a �3layr3 �o gnveroa�8rJ8Boro�aDseo

fERIDAS,
E C Z E M A Sr
INFLAMAÇÕES;
COCEIRAS,
F R I E I R � S,

ETC-

Na vua triunfal

trajetória comercial,
docimo S.A" com matriz ern: Curi�,
tiba e filiais em varias cidades ríe
Santa Catarina e no Paraná; vem
se constituindo uma' célula Viva il�
vida economícà do, vizinho"

Conforme já, 'divulgamos. na

reunião festiva do 'Rotary Clube de

I Blummau, re�li"ada dia 4 do cor-'

I rente, o companheiro' Moacyr Nc­

! ger ,Segurado, operoso gerente do

! Banco Indústria do Estado dc São

1 Pau lo, com filial né:;ta cidadie. foi
I condignamente homenageado, por 'em que a emoção ,tolhe ao espiri--
1 rnotivo do seu afastronento do coa·' to a faculdad::.' sublime de discer�

,

vivio soci?l .dést? cida�e: por ter �í� I ?ir e qua:i de
�PEm�át', interditando'do transferIdo. A T1flnda home," a boca n funçao VIbrante de ex-

A Rainha Jurandir 1\1:. V' eÍl'a em seu trono
'

'nag�m constou de um almoço, do

I pressar aquilo que se teria vontl!ote
,

" qual participaram todos os rotaria- de c1dzer não for;:! que a inteligen-
to�() Carlos 'Gome,. tem. neces"à-. que me ouvem

.
.o e,tilo c' a dito nos e exma, senhoras, dém de I,da estivesse inibida ou p�rturba·

riamenk, que tocar fundo meu 1 çiio ·déste discurso, c' atent'�m, a· 1 avultado numero de pesSoas convi� da pela crise, desse estado emo-
coração de moça!

'

,

'

(Conclui na Z.a, pãglna leua 11) diada,. Agradecendo a honrosa

hO-1
'cíonal.

,

'

,

Uuc�a�� O assassino �filo pai o'�ois friãos �o mnrlo ��r;i:���i:f�;�
(ena de sangue por motivos futei,s em Nflópolis �:a:7�!:::'!:E:�::s����1:�=::::

por generosidade de almas bem far­
madas, assim como o cinzel' p'ro'di­
gioso do ,,,statuário arranca à frial­
dade da pedr::. bruta vitoriosas, ex­
preê'sões esculturais, qual' si dOl'­
mita!2s-enl� avidas de liberdade, no·'

,recondito cb' natureza enrijada,
'sorridentes feições de querubins
paradisiáeos.
Mas, a minha' ::rt!: se domina to-

�'J

RIO, 6 (Merid.) - Registrou·�e
na madrugada de ontem, uma !:e­

na de sangue em NilopoUs. onde
m:mbros de uma família espanea�
ram o r.ssassino de um parente.
A vitima, Domingos Alve3' Bra,'

ga, de 21 anos d� idade, 'filho, de
Odilon Alve� Braga, proprictario
da empresa da lotações Nova Ci­

dac1b, residente na rua Almirante
Tam?ndaré, 387, foi prostrada com
",�rteira facada nas costas, por,
Ataide de Andrade Souza, casado,
de 46 anos, domiciliado na rua O­
dete Braga, 67!l.

uma' ambulancia que conduziu
ferido para o Ho,pital de Nova

Iguaçú, fazendo em' seguida, a re­

do <!adaycr para' o necrotE-

v2-rios golp:s no desafeto.
Ne.s:-·(! interÍln.

.

Odilon rwnou

para a delcgacia ondé' comunicou
á <Jutoridade o cdme de que tinha'

DETIDOS

qu� ao lado do co:rpo o::! Donúngos ,O poliical deteve, em seguida,
cneootrac'a OJe gravem::-nte fe:dco A-lOS tres parentes do morto, condu­

,taidc, Imediatamente, ,provid'ilnchu '(Conclue na 2.r. I.áglna letra Xl

Al'àl'1HAVA AOUA

Procurados
Autores·.Da

QS'� a.utorido'des do 20'
de� policiamento sem ,nada 'conse�, pelos disparos.
guir. A mort-:: do mel).or veio con� f O com):�sário de, s:rviço no 20.0
firmar o aband:ono em que vive a D.P. ciente da ocorrencia rumou

zona da Leopoldin:t. Assim é que ,para o loc�l do crime, onde detev�
nada menos de vinte individuos o� sacias do bar, José FernanC!t1ls
armados d� revolveres C cacetes, Vagos e Antonio Fernandes Vagos.
correram atras de, dois, rapazes 1110-, Na delegacia porcm, ambos

'

radares do conjunto.' Os rapazE', ram a autoria dos disparos
procurando fugir das garr:ls dos
desordeiros entraram no Café e

DB�r Barreiras, e::condendo-se nos'

. e,"x',a' ra','fundos do bar. São éles: Adilsôn
Martins Garcia, de 18 anos de ida­

de, domiciliado na rua Barreíro;;��
353 e Nelson !r1Rrbuto Domingu'3s,
de 17 anos; residente naquele !o·,
cal. ° grupo de desord.eiros pe-'
netrou logo em seguida no café,

-sócio do estabeleci,­
mento. José Fernandt2s Vagos, a

ir buscar os jov-ens. Este reCUSOl.l":
se sendo agredido, pelos ,desconhe··
cidos.

yitiniac:m o'm,nino.

Franca
,

, .

-',

�om'prar o nosso
PARIS, 6 (UP) - o go­

verno fnmcê� anunciou que
a pe>rh::- d'3 primeiro de jl!�
lho. �erão su�pensas tortas
as comprás de café, exceto

provenientes dos paises
?.rPil do dólar, Simlllh-

SENHORES
l\ G R I C U L'r O·R·E S

-\cabUIDO!i de

Os médicos militares reve­

lam que mesmo no presen­
te caso de intoxicação ligei'

.

ra, quarenta e cinco pon
cento dos trabalhadores -á-I �
presentaram sintomas de �

,
J c?�fusão' 11f,ental e falhas rio i ", .

I slst.ema nervoso. .., IMiIII••••iIiI�•••••r,.•••••••I!1•••••IIII•••••••••••••••�··.

senl compro-
•
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